

		

			[image: Ricardo_Madureira.jpg]

		




		

			Análise Sintática


		


		

			Teoria, Contexto & Aplicação










  




  




  




  



	
Editora Appris Ltda.


1.ª Edição - Copyright© 2020 dos autores


Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.








      Catalogação na Fonte


Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


Bibliotecária CRB 9/870













            	       R696a




      2020








      	       Rodrigues, Ricardo Madureira



Análise sintática:  teoria, contexto & aplicação / Ricardo Madureira Rodrigues. - 1. ed. - Curitiba : Appris, 2020.



559 p.; 27 cm. – (Linguagem e Literatura).




      




      Inclui bibliografias




      ISBN 9786586034820




      




      1. Língua portuguesa – Análise sintática. I. Título. II. Série













            	



      	       




      




      CDD – 469.5 


Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT.
















    


  




  

     

            



      







                  	       Editora e Livraria Appris Ltda.




      Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês




      Curitiba/PR – CEP: 80810-002




      Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570




http://www.editoraappris.com.br/








      	       [image: LogoNovaPreta]
















    


  





Ricardo Madureira


		


		

			Análise Sintática


		


		

			Teoria, Contexto & Aplicação


		


		

			

				[image: ]

			


		











  









	
FICHA TÉCNICA








	
EDITORIAL




	
Augusto V. de A. Coelho


Marli Caetano


Sara C. de Andrade Coelho









	
COMITÊ EDITORIAL





	
Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


Edmeire C. Pereira - UFPR


Iraneide da Silva - UFC


Jacques de Lima Ferreira - UP


Marilda Aparecida Behrens - PUCPR








	
ASSESSORIA EDITORIAL





	
João Simino








	
REVISÃO





	
Ariadne Martins








	
PRODUÇÃO EDITORIAL




	
Lucielli Trevizan








	
 DIAGRAMAÇÃO




	
Daniela Baumguertner









	
CAPA





	
Karen Tortato








	
COMUNICAÇÃO





	
Carlos Eduardo Pereira


Débora Nazário


Karla Pipolo Olegário








	
LIVRARIAS E EVENTOS





	
Estevão Misael









	
GERÊNCIA DE FINANÇAS





	
Selma Maria Fernandes do Valle 








	
CONVERSÃO PARA E-PUB




	
Carlos Eduardo H. Pereira















   




  COMITÊ CIENTÍFICO DA COLEÇÃO LINGUAGEM E LITERATURA




   




  

        



    



    







            	     DIREÇÃO CIENTIFICA








    	     Maria Aparecida Barbosa (USP)




    Erineu Foerste (UFES) 








    	








        	     CONSULTORES








    	     Alessandra Paola Caramori (UFBA)








    	     Eliana Meneses de Melo (UBC/UMC)













        	



    	     Leda Cecília Szabo (Univ. Metodista)








    	     Maria de Fátima Mesquita Batista (UFPB)













        	



    	     Alice Maria Ferreira de Araújo (UnB) 








    	     Gerda Margit Schütz-Foerste (UFES)













        	



    	     Letícia Queiroz de Carvalho (IFES)








    	     Maurizio Babini (UNESP- Rio Preto)













        	



    	     Célia Maria Barbosa da Silva (UnP)








    	     Guiomar Fanganiello Calçada (USP)













        	



    	     Lidia Almeida Barros (UNESP- Rio Preto)








    	     Mônica Maria Guimarães Savedra (UFF)













        	



    	     Cleo A. Altenhofen (UFRGS)








    	     Ieda Maria Alves (USP)













        	



    	     Maria Margarida de Andrade (UMACK)








    	     Nelly Carvalho (UFPE)













        	



    	     Darcília Marindir Pinto Simões (UERJ) 








    	     Ismael Tressmann (Povo Tradicional Pomerano)













        	



    	     Maria Luisa Ortiz Alvares (UnB)








    	     Rainer Enrique Hamel (Universidad do México)













        	



    	     Edenize Ponzo Peres (UFES)








    	     Joachim Born (Universidade de Giessen/Alemanha) 













        	



    	     Maria do Socorro Silva de Aragão (UFPB)








    	     
















  





À minha mãe (in memoriam)


			Por seu espírito aguerrido, completamente entregue a seu humilde e essencial ofício de costureira. Quando o tecido da vida parecia romper-se, seu ânimo jamais arrefecia, na faina incansável de remendar aquilo que se rompia.  Espero seguir seus passos de tenacidade e resiliência pela vida afora.


			E é nisto que se resume o sofrimento: 
cai a flor — e deixa o perfume no vento!


			(Cecília Meireles)


			





APRESENTAÇÃO


			CAESAR NON SUPRA GRAMMATICOS


			A palavra “gramática” desperta entre as pessoas ódio ou paixão; estou entre os segundos. O imperador Sigismundo de Luxemburgo (1368-1437), ao ser corrigido por cometer um erro de gramática (empregou uma palavra masculina como se fosse feminina), saiu-se com esta: “A partir de agora, passa a ser feminina, porque eu sou o imperador!”, ao que um conselheiro o repreendeu: “O imperador não está acima dos gramáticos!” (ou da gramática, de modo geral). Quanto prestígio! “Presidente” ou “presidenta”? Poder-se-ia estabelecer “presidenta” por decreto, “Porque agora sou eu quem manda”? Nossa polêmica não chegou a tanto. E sim, pode-se dizer presidenta, ainda que seja inusual.


			Não obstante as tentativas de certas correntes de pensamento de sepultá-la, a gramática continua vivíssima, nos concursos públicos, por exemplo, dos quais esta obra é testemunha, repleta que está de inúmeras questões (recentes, ressaltemos) abordando o assunto, especificamente a sintaxe.


			A análise sintática não deve ser estudada como um fim em si mesma; deve-se aplicá-la a áreas práticas do saber, tais como pontuação (particularmente no emprego da vírgula), concordância e regência verbal, para ficar apenas em alguns exemplos. Sem um conhecimento mínimo de sintaxe, fica praticamente impossível ao aprendiz ser um bom usuário da língua nessas áreas.


			Não defendemos, naturalmente, a sintaxe ultrapassada, forçada, “macaqueada” da sintaxe lusitana, como advertia Mário de Andrade, mas também não caímos no extremo oposto do modismo vanguardista, no qual nenhuma regra é válida (a não ser as regras vanguardistas). Nesta obra sempre alertamos quando determinada regra não é mais de uso corrente, porém pode ser encontrada em textos literários, os quais, por força da necessidade cultural, devemos lê-los; assim, justifica-se plenamente colocar, lado a lado, sempre que a lição for útil, a sintaxe antiga e a atual.


			Sem mais delongas, que apresentações, poucos as leem, destacamos que este livro é, sobretudo, de cunho didático e prático, destinado a concurseiros, vestibulandos e estudiosos em geral. 


			Esperamos que esta obra, ao consulente, seja-lhe de grande deleite para consulta, como o foi para o autor escrevê-la.


			Bons estudos!


			Prof. Ricardo Madureira


			Juiz de Fora (MG), setembro de 2019


			Nota: Todos os esforços, por parte do autor e do time editorial, foram feitos para que a obra não contenha erros. Caso o leitor encontre algum, solicitamos que entre em contato com a editora, que encaminhará a dúvida ao autor, para esclarecimento e posterior correção numa possível edição futura.


			





prefácio


			A análise sintática na ponta da língua


			Tão fácil de entender... Que diria Drummond?


			Roseli Auxiliadora Barroso *


			O ensino de análise sintática é, da seara da gramática da língua portuguesa, um dos mais desafiadores porque a ele corresponde um aprendizado, na maioria das vezes, incompleto e incompreendido. Os alunos nos perguntam: “Por que preciso aprender isso?”, ao que desfiamos um rosário de razões, mesmo sabendo que, para eles, continua a não fazer sentido.


			Ao me convidar para fazer este prefácio, o autor me aconselhou: “Dê uma passeio pelo livro.” Foi exatamente o que fiz. E, nesse passeio, descobri um texto organizado com extrema leveza para assunto tão árduo. A obra “Análise sintática, teoria, contexto & aplicação” mostra-nos que é possível sim aprender análise sintática de uma forma agradável e, nem por isso, menos consistente. 


			Dividida em 15 capítulos, sendo o último subdividido em 4 apêndices, a teoria é apresentada de forma objetiva, simples, no sentido de despojada de rebuscamento e pompa, com uma exposição cumprindo o fim a que se destina o livro: didatismo e praticidade. 


			A didática da obra norteia-se por uma gradação no processo de apreensão, por parte do leitor/estudante, dos conteúdos trabalhados. De início, temos a seção “Exercícios de verificação imediata”, que representa a “parada necessária” para que se verifique se a teoria foi assimilada de forma adequada. Segue-se a essa seção, uma outra: “Em síntese”, garantindo uma fixação geral dos conteúdos apreendidos. Encontramos, na sequência, a seção “Exercícios de aprofundamento”, e, por fim, um momento de aplicação dos conteúdos em situações de ordem prática: “A gramática no texto” e “Testes de Consolidação”, este com questões extraídas de concursos públicos recentes


			Mas a didática da obra não se restringe a ser técnica, informacional. Não.  Trata-se de uma didática que o autor dialoga com o leitor/estudante. O professor Ricardo, fazendo excelente uso de uma característica pessoal – exímio contador de casos – faz intervenções e comentários críticos diante de alguns temas. Tais intervenções trazem ao leitor os porquês da análise sintática; as razões por que, às vezes, ela se torna tão complexa; em quais circunstâncias sabê-la colabora no processo de significação dos sentidos de um texto que se lê ou que se escreve.


			Tem sido uma preocupação constante do autor o cuidado com a maneira de se ensinar análise sintática, bem como outros tópicos da gramática normativa. E, assim, ele vem transformando esse cuidado em livros que nos proporcionam aos seus leitores uma aprendizagem prática de temas, não raro, considerados muito, muito difíceis.


			Repito, pois, a você, caro leitor, o convite que me foi feito: “passeie” pela obra.  Você descobrirá que vale a pena!


			Barbacena, abril de 2020 


			* Professora aposentada de Língua Portuguesa – do IF Sudeste MG – Campus Barbacena
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Unidade Introdutória


			CONCEITO DE SINTAXE


			Sintaxe é a área da gramática que estuda as palavras do ponto de vista de suas inter-relações na constituição de orações. Existem 10 classes de palavras na língua portuguesa, sendo duas delas centrais para a frase ou oração, a saber: substantivo e verbo.


			substantivo – a ele estão associados:


			

					o adjetivo (atribuindo-lhe característica)



					o artigo (determinando ou indeterminando-o)



					o numeral (indicando-lhe quantidade ou ordem)



					o pronome (acompanhando ou substituindo-o)



			


			verbo – a ele se associa:


			

					o advérbio (atribuindo-lhe circunstância)[image: ]




			


			O advérbio de intensidade modifica ainda um adjetivo ou outro advérbio.


			PALAVRAS RELACIONAIS


			

					preposição


					conjunção


			


			Há ainda uma classe atípica, por seu comportamento sintático na oração:


			

					
interjeição (palavra independente, apartada da estrutura oracional)



			


			Como se pode perceber no esquema acima, quatro das 10 classes de palavras estão intimamente relacionadas ao substantivo (adjetivo, artigo, numeral, pronome), e uma delas ao verbo (o advérbio), donde concluímos que essas são as duas palavras mais importantes da nossa língua, às vezes suficientes em si mesmas para constituírem frases (ou orações):


			estacionamento (numa placa)


			pare (placa de trânsito)


			As preposições e as conjunções não estão associadas nem ao substantivo, nem ao verbo: são palavras relacionais (ligam palavras ou orações). A interjeição, como já vimos, constitui uma classe completamente isolada da estrutura oracional.


			

				

					

				

				

					

							

							

								

									[image: ]

								


							


							A unidade de análise da sintaxe é a oração (frase constituída de verbo). Dada uma frase como:


							Está muito frio.


							Pode-se interpretá-la, sem maiores elementos contextuais, como uma simples declaração sobre o tempo, ou, se inserida num contexto comunicativo, pode adquirir um significado pragmático diferente. Observe o seguinte diálogo:


							Marcos: – Que tal sairmos hoje, Sandra?


							Sandra: – Está muito frio.


							Neste contexto, a resposta de Sandra pode ser interpretada como “Não aceito seu convite.”. Independentemente dos significados que a frase adquire pragmaticamente, a análise sintática de seus elementos permanece a mesma. Deve-se entender a opção da análise sintática pelo nível frasal não como uma deficiência, mas como um recorte metodológico da área, o que também acontece com outras áreas do saber. Além disso, qualquer frase com a qual a análise sintática trabalhe pode ser compreendida pelo usuário da língua em um contexto virtual que ele é capaz de reconhecer, imaginar ou recriar.


						

					


				

			


			

				

					[image: ]

				


			


			O significado pragmático é aquele que, no contexto da interação comunicativa real, adquire um sentido diferente do literal.


			FUNÇÕES SINTÁTICAS


			Considere, no esquema apresentado anteriormente, o papel do artigo: determinar ou indeterminar o substantivo. Essa inter-relação faz com que as palavras tenham determinadas funções na oração. Tais funções são denominadas funções sintáticas. As palavras que estão relacionadas ao substantivo, no esquema visto, exercem, por exemplo, a função de adjuntos adnominais (isto é, estão associadas ao nome).


			

				

					[image: ]

				


			


			As preposições, conjunções e interjeições não exercem funções sintáticas.


			As funções sintáticas são as seguintes:


			

					sujeito


					predicado


					complemento verbal (objeto direto e indireto)



					complemento nominal



					agente da passiva



					adjunto adnominal



					adjunto adverbial



					aposto


					vocativo


			


			Tais funções são distribuídas de acordo com sua hierarquia na oração. Por exemplo, toda oração deve conter sujeito e predicado (ou, excepcionalmente, apenas predicado); por essa razão, esses dois elementos (termos) da oração são denominados termos essenciais, pois sem eles não há frase.


			A distribuição das funções, quanto à hierarquia na oração, fica assim: 


			

					
termos essenciais: sujeito e predicado



					
termos integrantes: complemento verbal (objeto direto e indireto), complemento nominal e agente da passiva



					
termos acessórios: adjunto adnominal, adjunto adverbial e aposto[image: ]




			


			A função vocativo não se enquadra nas classificações acima por estar apartada da estrutura oracional.


			FINALIDADE DA ANÁLISE SINTÁTICA


			Como em outras áreas do conhecimento, fazer análise sintática é trabalhar com abstração, mas isso não deve justificar sua exclusão dos currículos escolares; seu estudo é indispensável para a compreensão de assuntos que têm impacto imediato em questões bastante práticas, tais como os seguintes:


			

					
concordância verbal: pois é necessário analisar a relação entre sujeito e verbo para se decidir sobre determinada concordância;



					
concordância nominal: pois é necessário analisar a relação entre o adjetivo e o nome para se efetuar determinada concordância;



					
regência verbal: pois é necessário analisar se o complemento verbal (objeto) requer ou não preposição (entre outros aspectos);



					
emprego da crase: pois é assunto intimamente relacionado à regência verbal (e nominal);



					
emprego da vírgula (principalmente) e outros sinais de pontuação: pois não se pode quebrar o “fio discursivo” (sequência lógica das ideias) entre os termos da oração com pontuação inadequada.



			


			Em suma, estudamos a análise sintática não como um fim em si mesma, mas como subsídio para a compreensão de assuntos práticos no cotidiano de quem utiliza a língua portuguesa para se comunicar, seja para fins acadêmicos, profissionais, artísticos ou outros.


			





Unidade 1


			FRASE, ORAÇÃO, PERÍODO; TERMOS ESSENCIAIS: SUJEITO E PREDICADO


			Como já vimos, a unidade da análise sintática é a oração, por se tratar de uma frase desenvolvida em torno de sujeito e predicado, ou, excepcionalmente, apenas de predicado.


			Oração


			É a frase que contém verbo.


			Frase


			É o enunciado com sentido completo (com ou sem verbo).


			A frase pode manifestar-se:


			

					com uma única palavra: 



			


			Pare (em uma placa de trânsito, por exemplo)


			

					com duas ou mais palavras: 



			


			Feliz Ano-Novo! (em um diálogo; frase sem verbo)


			As frases que não possuem verbos são denominadas frases nominais.


			

				

					[image: ]

				


			


			Toda frase, em uma língua, só faz sentido porque se realiza apenas dentro de determinado contexto discursivo. A unidade da análise sintática, como já dissemos, é a oração, que, mesmo quando não está ilustrada no contexto de um texto mais amplo, pode ser reconhecida pela intuição linguística do falante como uma frase válida dentro de uma situação comunicativa hipotética. Assim, nos exemplos acima, o usuário da língua subentenderia os elementos não expressos, nestas linhas: “É obrigatório que você pare aqui.” e “Tenha um feliz Ano-Novo!”.


			

				

					[image: ]

				


			


			[image: ] Coloque (O) para oração e (FN) para frase nominal:


			

					Como a noite estava agradável!



					Que dia agradável!



					Que dia agradável tivemos!



					As crianças brincavam no pátio.



					Os professores estavam em greve.



					Boa noite!


					Como vai você?



					Olá, tudo bem?



					Comigo tudo bem, e você?



					Fora!


					Saia!


			


			PERÍODO


			É a frase constituída de uma ou mais orações. O número de orações é definido pelo número de verbos (ou locuções verbais). Classifica-se em:


			

					
Período simples: o que contém apenas uma oração (oração absoluta).



					
Período composto: o que contém duas ou mais orações.



			


			[ Ontem fomos à praia.] (período simples – oração absoluta; apenas um verbo)


			[ Como estava ensolarado, ]  [ ontem fomos à praia. ] (período composto; dois verbos)


			[ Como estava ensolarado, ]  [ ontem fomos à praia ]  [ e nos divertimos muito. ] (período composto; três verbos)


			

				

					[image: ]

				


			


			[image: ] Delimite as orações que constituem os períodos seguintes e classifique-os (grife os verbos ou as locuções verbais), conforme o exemplo:


			Exemplo: [ Assim que a chuva parou ], // [ decidimos ir embora. ] 


			Resposta: período composto - 2 orações


			

					Enquanto o professor passava a matéria no quadro, os alunos copiavam com atenção.



					Aquele ensolarado dia de outono estava quente como uma tarde abafada de verão.



					Na sala, o pai assistia à televisão, a mãe costurava, as crianças brincavam e o gato dormitava.



					Os alunos deixaram a sala de aula extremamente preocupados com a prova que o professor havia aplicado.



					O professor deixou a sala de aula muito satisfeito com a prova que havia aplicado, pois fora muito exigente.



					Embora os alunos não tivessem estudado o suficiente, obtiveram uma boa nota, pois a prova estava extremamente fácil.



					O atleta conseguiu a medalha com a qual sonhava desde que era criança.



					O médico estava muito preocupado com o estado de saúde de sua paciente.



			


			COORDENAÇÃO E SUBORDINAÇÃO


			O período composto subdivide-se em composto por coordenação e por subordinação.


			Coordenação


			É o período constituído por orações sintaticamente independentes entre si.


			Subordinação


			É o período constituído por orações sintaticamente dependentes.


			As orações que constituem o período composto são denominadas:


			

					
coordenadas: quando introduzidas por conjunções coordenativas (e, nem, logo, porém e outras).



					
subordinadas
	
substantivas: quando introduzidas por conjunções subordinativas integrantes (que e se, basicamente);



	
adverbiais: quando introduzidas por conjunções subordinativas adverbiais (como, embora, porque, à proporção que, etc.); 



	
adjetivas: quando introduzidas por pronomes relativos (que, o qual, etc.)








			


			TERMOS DA ORAÇÃO


			Todas as palavras que participam da construção de uma oração (exceto as preposições, conjunções e interjeições) constituem um termo da oração. Os termos da oração exercem funções sintáticas que se subdividem em:


			

					
essenciais: sujeito e predicado;



					
integrantes: complemento verbal (objeto direto e indireto), complemento nominal e agente da passiva;



					
acessórios: adjunto adnominal, adjunto adverbial e aposto.



			


			Há um termo da oração, o vocativo, que não se encaixa em nenhuma das classificações acima, por se tratar de um termo apartado, isto é, independente, não associado a nenhum termo da estrutura fundamental da oração.


			TERMOS ESSENCIAIS: SUJEITO E PREDICADO


			Leia o seguinte diálogo:


			Marcos: – Carla, falaram mal de você na reunião.


			Carla: – O quê? Quem falou mal de mim?


			Observe que nossa personagem imaginária, Carla, quer saber quem falou mal dela. Ela está tentando identificar o autor da ação verbal (“falar mal”). Sempre que empregamos um verbo, ele está associado a um agente (coisa ou pessoa), que, em termos sintáticos, corresponde ao sujeito da declaração expressa pelo verbo, e sempre desejamos identificá-lo, embora às vezes possamos indeterminá-lo, ou ainda (caso menos comum) a ação verbal não pode ser atribuída a nenhum agente.


			Sujeito


			É o termo da oração, sempre associado ao verbo, sobre o qual se faz uma declaração.


			[ A prova de português ] SUJ foi adiada.


			Predicado


			É a declaração que se faz acerca do sujeito. Identificado o sujeito, tudo o que resta constitui o predicado:


			A prova de português [ foi adiada. ] PRED


			

				

					

				

				

					

							

							

								

									[image: ]

								


							


							Por razões diversas, pode o sujeito vir posposto ao predicado: 


							[ Foi adiada ] PRED [ a prova de português. ]  SUJ


						

					


					

							

							O mais comum, no entanto, é colocarmos o sujeito na posição inicial da oração, seguido do predicado (ordem direta), pois tendemos a colocar informações novas ao final da oração. Imaginemos um contexto: um aluno chega à sala de aula e diz a seus colegas: “A prova de português foi adiada.”. “A prova de português” é a “informação velha”, isto é, os alunos já sabem de que prova se trata no contexto; a informação que desconhecem é que ela será adiada.


						

					


				

			


			Para identificar o sujeito da oração, atente para o seguinte:


			a. O sujeito pode ser constituído de maneira simples, com apenas uma palavra (substantivo ou pronome):


			[ O aluno ] SUJ [ estudou para a prova. ] PRED


			[ Ele ] SUJ [ estudou para a prova. ] PRED


			b. ou de maneira complexa, com várias palavras ou expressões associadas ao seu núcleo:


			[ Os meus melhores amigos dos tempos saudosos de universidade ] SUJ
[ não me contatam mais. ] PRED → (= eles)
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							SUJEITO PROTOTÍPICO E EFEITOS DE SENTIDO


							A posição prototípica do sujeito (isto é, estatisticamente mais numerosa e comum) é no início da oração. Como já vimos, mudanças nessa posição criam diferentes efeitos de sentido. Compare:


						

					


					

							

							[ A prova de português ] SUJ [ foi adiada. ] PRED (posição prototípica ou canônica)


							[ Foi adiada ] PRED [ a prova de português. ] SUJ (e não a de matemática ou química, por exemplo.)


							Percebe-se que, no segundo caso, a oração pode adquirir, no contexto específico, um objetivo comunicativo diferente do primeiro exemplo.


						

					


				

			


			

				

					[image: ]

				


			


			[image: ] Nas orações seguintes, sublinhe o sujeito com um traço e o predicado com dois traços:


			

					Enviou-me um rico presente o meu saudoso pai.



					No meu pomar nasceram frutas suculentas.



					As lembranças vinham de um tempo distante.



					Amavam-no com paixão seus amorosos pais.



					Uma grande tragédia abateu-se sobre o povo.



					O povo foi abatido por uma grande tragédia.



					Veio do deserto aquela tempestade de areia.



					A tempestade de areia cobriu toda a cidade.



					Toda a cidade, cobriu-a a tempestade de areia.



					A cidade foi coberta pela tempestade de areia.



			


			CLASSIFICAÇÃO DO SUJEITO


			O sujeito subclassifica-se em:


			

					
simples e composto



					oculto


					
indeterminado



					
inexistente (oração sem sujeito)



			


			Voltemos ao exemplo anterior:


			[ A prova de português ] SUJ [ foi adiada. ] PRED


			Na oração acima, o sujeito é constituído de quatro palavras, mas apenas uma delas é a mais importante, em torno da qual o termo principal se constitui; essa palavra é “prova”, que, portanto, é o núcleo do sujeito.


			Núcleo


			É a palavra mais importante que constitui determinado termo da oração.


			SUJEITO SIMPLES E COMPOSTO


			De acordo com o número de núcleos que constituem o sujeito, classifica-se o sujeito como simples ou composto:


			[ A aula de português ] SUJ [ foi cancelada. ] PRED → sujeito simples (apenas um núcleo)


			[ A aula de português e o debate de filosofia ] SUJ [ foram cancelados. ] PRED → sujeito composto (dois núcleos)


			

				

					[image: ]

				


			


			Na língua portuguesa brasileira moderna, as ocorrências de sujeito composto com a preposição “com” (significando “e”) não seguem a tendência do português europeu, que seria, por exemplo: “O pai com o filho foram à igreja.”. Soaria mais natural, no português brasileiro atual: “O pai foi à igreja com o filho.”, em que “com o filho” seria interpretado mais propriamente como um adjunto adverbial.


			

				

					[image: ]

				


			


			[image: ] Destaque o sujeito e seu núcleo e classifique-os em: (1) sujeito simples (2) sujeito composto:


			

					A mãe do aluno foi à escola discutir com o professor.



					A mãe e o aluno foram à escola discutir com o professor.



					Os pais do aluno não aceitavam a reprovação do filho.



					O aluno, a professora e o diretor discutiam a questão.



					A mãe, o pai e o aluno, recebeu-os o professor.



					A mãe, o pai e o aluno, receberam-nos o professor e o diretor.



					Os demais professores da escola participaram da discussão.



					O professor da prestigiada e tradicional escola ficou decepcionado com o aluno e seus pais.



			


			SUJEITO OCULTO


			Na nossa língua, sempre associamos o sujeito à conjugação do verbo. Quando conjugamos um verbo, ele adquire desinências pessoais próprias que sempre permitem que identifiquemos o sujeito, mesmo que ele não esteja explícito na oração:


			[ Ø ] SUJ  [ Falo bem o espanhol e o francês. ] PRED → sujeito oculto: (eu)


			[ Ø ] SUJ  [ Falaste muito bem durante o discurso. ] PRED → sujeito oculto: (tu)


			

				

					[image: ]

				


			


			[image: ] Indique o sujeito oculto dos verbos destacados nas orações a seguir:


			

					
Fiz o que estava ao meu alcance. 



					Onde estiveste ontem à noite, rapazinho? 



					
Falastes toda a verdade diante do tribunal? 



					
Estamos muito preocupados com a situação. 



					Eles chegaram, mas ainda não telefonaram. 



					Os alunos se foram e esqueceram seus materiais. 



					
Estive ontem na sua casa. 



					
Falem baixo, pessoal! 



					
Sai daqui agora! 



					
Ide em paz! 



			


			SUJEITO INDETERMINADO


			

				

					

				

				

					

							

							

								

									[image: ]

								


							


							Nem sempre podemos (ou desejamos) identificar o sujeito da oração. Considere o contexto seguinte: o professor entra em sala de aula e percebe que há um livro esquecido sobre uma das carteiras. O professor diz:


							“Esqueceram um livro na sala de aula.”


						

					


					

							

							O professor se pergunta: “Quem esqueceu este livro na sala de aula?”. Quem esqueceu o livro não pode ser identificado. O sujeito existe (= uma pessoa, alguém), mas não podemos identificá-lo.


						

					


					

							

							Pode, ainda, haver a intenção de o falante desejar, conscientemente, indeterminar o sujeito, como no contexto seguinte: Lúcia falou mal de Sílvia a Maria. Maria, muito amiga de Sílvia, conta-lhe o acontecido. Sílvia vai até Lúcia tirar satisfação, mas não deseja mencionar que foi Maria quem lhe contara e diz:


						

					


					

							

							“Lúcia, [ ? ] SUJ me contaram que você falou mal de mim.” (Note-se o emprego coloquial da próclise neste exemplo.) (exemplo inspirado em Bechara, E. Gramática escolar da língua portuguesa. 2. ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2010.)


						

					


				

			


			

				

					[image: ]

				


			


			1a) Não confundir com sujeito oculto (“eles”), porque não poderíamos identificar quem seriam “eles”, ou também porque, embora o verbo esteja na terceira pessoa do plural, pode ter sido apenas uma pessoa que esqueceu o livro.


			2a) Não confundir com sujeito simples, quando este possui sentido vago, indeterminado, mas está explicitamente expresso na oração: [ Alguém ] SUJ [ esteve aqui. ] PRED ou: 
[ Uma pessoa desconhecida ] SUJ  [ esqueceu o livro aqui. ] PRED


			Há duas maneiras de se indeterminar o sujeito na língua portuguesa:


			1a) empregando-se o verbo na terceira pessoa do plural, sem referência alguma a pessoa “eles”:


			[ ? ] SUJ [ Deixaram a porta aberta. ] PRED


			Compare:


			Como as crianças estavam distraídas, [ Ø ] SUJ  OCULTO deixaram a porta aberta.


			Neste caso, o sujeito de “deixaram” está oculto (“elas”) e se refere a “as crianças”, mencionadas na oração anterior.


			2a) empregando-se o verbo com a partícula “se”, desde que o verbo seja intransitivo ou transitivo indireto:


			[ ? ] SUJ [ Vive-se muito mal no Brasil. ] PRED (verbo intransitivo)


			[ ? ] SUJ [ Precisa-se de novos professores. ] PRED (verbo transitivo indireto)


			

				

					[image: ]

				


			


			Pode ocorrer também com verbo de ligação, embora não seja uma construção muito comum: “É-se feliz.” (exemplo extraído de: Bechara, 2010).


			

				

					

				

				

					

							

							

								

									[image: ]

								


							


							A FUNÇÃO DO “SE” E A INTENÇÃO COMUNICATIVA


						

					


					

							

							Se o verbo for transitivo direto, não se considera, na gramática tradicional, um caso de sujeito indeterminado. Assim, considere a oração: [ Contratam-se ] PRED [ novos professores. ] SUJ


							Segundo a gramática tradicional, com verbo transitivo direto, o termo que se segue à partícula “se” é o sujeito da oração, pois o “se” exerceria o papel de pronome apassivador, tornando possível a conversão da oração para a voz passiva: [ Novos professores ] SUJ [ são contratados. ] PRED


							De fato, na oração acima, “novos professores” exerce o papel de sujeito da oração. No entanto, parece-nos que, quando alguém recorre à construção com “se”, seja em “Precisa-se de novos professores.” (com verbo transitivo indireto), seja em “Contratam-se novos professores.” (com verbo transitivo direto), a intenção comunicativa do enunciador é não identificar o sujeito, para obter efeito de sentido de impessoalidade; do contrário, seria mais natural recorrer a construções como:


							[ O proprietário desta escola ] SUJ [ contrata novos professores. ] PRED


							[ Nós ] SUJ [ estamos contratando novos professores. ] PRED


							Em resumo, interpretaríamos “novos professores” (em “Contratam-se novos professores.”) como objeto, não como sujeito da oração, pois, se a própria gramática afirma que se trata de um verbo transitivo direto, como poderia “novos professores” ser o sujeito? Onde estaria então o objeto do verbo transitivo direto? Além disso, teríamos de alterar a concordância, pois não existe concordância entre verbo e objeto: “Contrata-se novos professores.” No entanto, alertamos que essa interpretação ainda não está consignada na gramática normativa, sendo prudente obedecer à interpretação tradicionalmente “aceita”.


							Por fim, observe, a exemplo do que estamos expondo, que as imobiliárias, diante do impasse de concordância  “Aluga-se casas.” ou “Alugam-se casas.”  decidiram optar, em suas placas, por uma construção com sujeito oculto: “Alugo.” ou “Aluga.”. É a “lei do menor esforço” aplicando-se às complexas questões gramaticais.


						

					


				

			


			

				

					[image: ]

				


			


			[image: ] Diga se nas orações que se seguem ocorre sujeito simples (S), indeterminado (I) ou oculto (O): 


			

					Um homem deixou uma encomenda para você.



					Ninguém pode entrar na sala ainda.



					Esqueceu a porta aberta de novo, não é, Pedro?



					Jogaram uma bomba sobre o vilarejo.



					Despejaram muito lixo no local.



					Desliguem os seus celulares, por favor.



					Alguém terá de oferecer uma solução.



					Vende-se um carro usado.



					Estão vendendo um carro usado.



					Alguém está vendendo um carro usado.



					Precisa-se de professor particular.



					Contrata-se professor particular.



			


			SUJEITO INEXISTENTE


			Caso diverso é o do sujeito inexistente, quando não é possível atribuir a ação verbal a algum agente. Não é possível recorrer ao artifício de se perguntar “quem?” ao verbo da oração para se identificar o sujeito. 


			Considere o seguinte contexto: uma mãe chega a casa e encontra o seu vaso preferido quebrado. Ela pergunta:


			Mãe: Quem quebrou o meu vaso?


			Marido: Não sei. Quebraram o seu vaso.


			Filho: O vaso quebrou, mamãe.


			Cachorro: (“pensando”): Vão pôr a culpa em mim.


			Observe que, ao se deparar com a ação (“quebrar”), a mãe procura identificar o responsável por ela, o que, em gramática, corresponde a identificar o sujeito da ação verbal. Perceba que a resposta do marido recorre à indeterminação do sujeito.


			No caso do sujeito inexistente (ou oração sem sujeito), simplesmente não é possível identificar o agente. Considere o exemplo seguinte:


			[ Ø ] SUJ [ Trovejou durante toda a noite. ] PRED


			Não se poderia perguntar “quem?” à ação verbal: “Quem trovejou?”, pois “trovejar” é um verbo impessoal, isto é, não é possível atribuí-lo a nenhuma pessoa do discurso (“eu”, “tu”, “ele”, etc.). É como se os verbos impessoais trouxessem em si mesmos uma ideia do sujeito: “A chuva choveu.”, “A neve nevou.”, “A noite anoiteceu.”, “O trovão trovejou.”, etc.


			

				

					

				

				

					

							

							

								

									[image: ]

								


							


							Retome o diálogo acima e note que, na imaginação da criança, “O vaso quebrou.”, como se o próprio vaso tivesse praticado a ação de quebrar-se sozinho, revelando a intenção do possível autor de “esconder-se”. Esse tipo de construção é bastante comum na linguagem infantil. Na “fala” do cachorro, pode-se perceber o sujeito oculto (deduzido do contexto): “(Eles) vão pôr a culpa em mim.”.


						

					


				

			


			Na língua portuguesa, ocorre oração sem sujeito quando o verbo é impessoal. Ocorrerá sujeito inexistente sempre que: 


			1. o verbo indica fenômeno da natureza: chover, nevar, trovejar, relampejar, etc.


			[ Ø ] SUJ [ Nevou muito no início do inverno. ] PRED


			2. empregam-se os verbos “ser”, “estar” ou “fazer” indicando distância, tempo ou condições meteorológicas:


			[ Ø ] SUJ [ Já é noite. ] PRED


			[ Ø ] SUJ [ Está tarde. ] PRED


			[ Ø ] SUJ [ Está muito frio. ] PRED


			[ Ø ] SUJ [ São dois quilômetros até o estádio. ] PRED


			[ Ø ] SUJ [ Aqui faz muito calor durante o verão. ] PRED


			3. emprega-se o verbo “haver” com sentido de “existir”:


			[ Ø ] SUJ [ Não havia muitas pessoas na missa. ] PRED (= “existiam”)


			Compare:


			[ As pessoas ] SUJ [ não haviam ido à missa. ] PRED  (= “... tinham ido à missa.”)


			4. emprega-se o verbo “fazer” indicando tempo decorrido:


			[ Ø ] SUJ [ Faz muitos anos ] PRED // [ que não vou a São Paulo. ]


			5. com o verbo “tratar-se”, pronominal impessoal:


			[ Ø ] SUJ [ Trata-se de um caso muito estranho. ] PRED (O processo verbal não é atribuído a nenhum ser.)


			

				

					[image: ]

				


			


			1a) Verbos impessoais não podem ser conjugados (eu chovo, eu trovejo, ele relampeja, etc.), a não ser em sentido figurado: “O pastor trovejou pragas sobre os infiéis.”, “O rapaz amanheceu emburrado.” (Note os sujeitos em destaque.)


			2a) Como já vimos, o sujeito e o predicado são termos essenciais da oração; no entanto, como se pode ver nos últimos exemplos, é possível ocorrer oração constituída apenas de predicado.


			

				

					[image: ]

				


			


			[image: ] Assinale se nas orações seguintes ocorre: (S) sujeito simples (grife-o) ou (INE) sujeito inexistente:


			

					Amanheceu muito frio.



					O dia amanheceu ensolarado.



					Nevou durante toda a noite.



					A noite tornou-se fria, de repente.



					Choveu durante a noite.



					Caiu uma chuva a noite toda.



					Ventou muito ontem à tarde.



					Veio um vento muito forte.



					Está trovejando agora.



					Aqui está muito frio.



			


			[image: ] Aponte se ocorre sujeito indeterminado (IND) ou sujeito inexistente (INE):


			

					
Ligaram para você hoje mais cedo.



					
Havia duas pessoas à porta.



					
Precisa-se de ajudante de pedreiro.



					
Estão precisando de ajudantes.



					Já está muito tarde.



					Daqui até lá é um quilômetro.



					
Estava ventando muito.



					
Esqueceram esse guarda-chuva aqui.

Faz muito tempo que isso aconteceu.


					Hoje é dia 3 de agosto.



			


			SUJEITO ORACIONAL


			Às vezes o sujeito pode ser constituído por uma oração; neste caso, denomina-se sujeito oracional. Observe:


			[ A sua participação ] SUJ [ é fundamental. ] PRED (oração absoluta; apenas um verbo)


			                       [image: ]


			[ Que você participe ] SUJ. O. // [ é fundamental. ] PRED (ou seja: “É fundamental que você participe.”)


			Toda a oração (“que você participe”) funciona como sujeito do verbo “ser”. Outros exemplos:


			[ Convém ] // [ que você estude. ] SUJ. O.


			[ É necessário ] // [ que você colabore. ] SUJ. O.


			

				

					[image: ]

				


			


			Note-se, também, que em “Participar é fundamental.”, “Estudar convém.” e “Colaborar é necessário.”, os verbos no infinitivo constituem sujeito oracional. 


			CONSIDERAÇÕES FINAIS SOBRE “SUJEITO”


			Note-se que uma das definições tradicionalmente dadas ao sujeito é “o ser que pratica a ação”; porém, numa frase como “A embarcação foi jogada contra as pedras pelo vento.”, quem praticou a ação foi o vento, mas o sujeito da oração é “a embarcação” (que, na verdade, recebeu, foi afetada pela  ação): trata-se de um caso de sujeito paciente, que ocorre quando a oração está na voz passiva, na qual o agente (papel normalmente desempenhado pelo sujeito) passa a ser o “agente da passiva” (assunto a ser estudado adiante, mais detalhadamente).


			Nas orações substantivas (vide Unidade 12), o sujeito oracional vem precedido de verbos unipessoais (não confundi-los com os impessoais), conjugados apenas na terceira pessoa do singular; são verbos tais como “cumprir”, “parecer”, “urgir”, “constar”, etc., em orações como “Cumpre que todos participem.” (isto é, “Que todos participem cumpre.”); “Urge que tomamos uma decisão.” (ou seja: “Que tomemos uma decisão urge”), etc.
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					A frase que possui * é denominada frase verbal ou oração.



					A frase que não possui verbo é denominada * .



					A * é a unidade de interesse da análise sintática.



					O * subclassifica-se em composto por coordenação ou * .



					A oração formada por um único período é denominada * .



					Os termos da oração, quanto à “hierarquia”, subdividem-se em essenciais, * e * .



					Das classes de palavras, duas não exercem funções sintáticas, a * e a * , por serem palavras relacionais.



					A * também não exerce função sintática, por ser uma palavra apartada da estrutura oracional.



					A ordem mais comum para se introduzir o sujeito na oração (“a informação velha”, já conhecida) é a ordem * .



					Dependendo do número de núcleos que formam o sujeito, este classifica-se como * ou * .



					Sempre se pode identificar o sujeito oculto devido à * verbal.



					Tradicionalmente, a partícula “se” exerce o papel de índice de indeterminação do sujeito apenas com dois tipos de verbos: o * e o * , ou, mais raramente, com verbos * .



					Uma oração com verbo na terceira pessoa do plural (sem sujeito explícito na oração) não deve ser considerada, automaticamente, oração com sujeito * , pois pode ocorrer como * .



					Não podendo ser conjugados nem atribuídos a nenhuma das pessoas gramaticais (“eu”, “tu”, “ele”, etc.), verbos como “chover”, “nevar” e “trovejar” são denominados * .



					O sujeito da oração construída com verbo impessoal é denominado * .[image: ]




			


			[image: ] Classifique em frase nominal ou oração:


			

					Bom apetite! 



					Bom dia! 


					Que você faça uma boa viagem. 



					Com licença, por favor?



					Dê-me licença, por favor! 



					Feliz Natal a todos! 



					Desejo um feliz Natal a todos! 



					Silêncio, por favor! 



					Façam silêncio, por favor! 



					Cale a boca, menino! 



			


			[image: ] Assinale se os períodos seguintes constituem: (1) período simples (2) período composto:


			

					A triste notícia sobre aquele funesto desastre aéreo espalhou-se rapidamente por todo o  mundo.



					Enquanto as crianças corriam pelo supermercado, os pais faziam suas compras tranquilamente.



					Os pais faziam suas compras, as crianças brincavam pelos corredores de prateleiras, os guardas vigiavam.



					A incrível descoberta dos cientistas da prestigiada universidade americana encheu o mundo de boas expectativas acerca da cura do câncer e da Aids.



					No inverno, os dias são frios, os ventos sopram gélidos, a noite cai rapidamente e a Lua brilha no céu, cintilante.



					Espero, honestamente, que você encontre uma solução para os seus problemas e seja feliz.



					Conheci uma moça que estudava biologia marinha, tornamo-nos namorados e logo já estávamos noivos.



					A professora pediu-nos que fizéssemos a avaliação a caneta.



					Quero que você seja feliz.



					Que você seja muito feliz!



			


			[image: ] Transforme as frases nominais em oração, imaginando o contexto comunicativo em que tais frases ocorrem: 


			

					Boa viagem!



					Bom apetite!



					Com licença?!



					Que bonito!



					Entrada proibido



					Silêncio


					Enfermaria


					Atenção: produto tóxico



					Saída de emergência



					Que calor!


			


			[image: ] Coloque o sujeito da oração entre parênteses e grife o seu núcleo; em seguida, classifique-o em simples ou composto:


			

					O famoso filme do eminente diretor italiano recebeu várias indicações ao prêmio. 



					Recebeu o maior prêmio da academia de cinema a famosa atriz norte-americana. 



					Machado de Assis e José de Alencar são dois escritores do século XIX. 



					Vieram da Europa essas belíssimas espécies de flores. 



					Nesta manhã, chegaram ao Brasil o popular papa Francisco e sua comitiva. 



					Nasceram no meu jardim umas flores lindíssimas. 



					A professora e o seu dedicado aluno receberam um prêmio da comunidade científica. 



					A comunidade científica ofereceu ao aluno e sua professora um diploma de honra ao mérito. 



			


			[image: ] Assinale as orações em que ocorre sujeito indeterminado e analise o sujeito das outras orações:


			

					Alguém esqueceu um celular no escritório. 



					Deixaram a luz acesa. 



					Falou-se sobre o assunto durante a reunião. 



					Discutiu-se a hipótese na aula de ciências. 



					Come-se bem nos restaurantes de São Paulo. 



					Vieram de Brasília as notícias esperadas. 



					Não se sabe ainda a verdade. 



					Precisa-se de novos talentos. 



					Contratam-se novos talentos. 



					Ninguém veio à aula. 



			


			[image: ] Reescreva as orações seguintes, transformando-as em orações com sujeito indeterminado:


			

					Algum ladrão assaltou a casa do vizinho.



					As pessoas estão falando mal de você.



					Alguém esqueceu a porta aberta.



					Uma pessoa me contou o segredo.



					Um homem esteve aqui te procurando.



					Alguém me disse toda a verdade.



					Precisamos de novos talentos.



					Eles investem em novos autores.



					Todos moram bem neste bairro.



					Alguém pode ser feliz sem dinheiro?



			


			[image: ] Observe os verbos destacados, classificando-os como (1) pessoais, (2) impessoais ou (3) unipessoais e classifique o sujeito da oração.


			

					
Convém que você se prepare bem para o discurso. 



					
Faziam o exercício apenas os alunos da professora Kátia. 



					
Fazia anos que não nos víamos. 



					
Havia muito tempo que não ia lá. 



					
Urge que nós tomemos uma decisão. 



					Os penetras haviam invadido a festa. 



					
Choveu durante horas. 



					A chuva veio muito forte. 



					Todos já haviam saído. 



					Ninguém havia falado nada. 



					
Consta nos registros que ele já foi preso. 



			


			[image: ] Transforme as seguintes orações com a partícula “se”; em seguida, destaque e classifique o sujeito da oração:


			Exemplo: Estamos contratando médicos com experiência. 


			→ Contratam-se médicos com experiência. (sujeito simples)


			

					Precisamos de um professor particular de inglês. 



					Vendo um carro usado. 



					Contrato babá com experiência. 



					Estão falando na  volta da inflação. 



					Não confiam mais em ninguém. 



					Trabalham muito no Brasil. 



					Procuro uma namorada. 



					Gastam muito com produtos de primeira necessidade. 



					Falaram muito nessa questão. 



					Descobriram toda a verdade. 



			


			[image: ] Classifique o sujeito das seguintes orações com o verbo “haver” (onde possível, grife o sujeito):


			

					Haviam sido deixados abertos a porta e o portão. 



					Haviam deixado abertos a porta e o portão. 



					Eles haviam deixado abertos a porta e o portão. 



					Havia uma janela deixada aberta. 



					Havia uma janela e uma porta esquecidas abertas. 



			


			[image: ] Transforme as orações abaixo em orações com sujeito inexistente:


			

					Aconteceu uma tragédia no pequeno vilarejo.  



					Muitas pessoas estavam no local do acidente.  



					A chuva caiu torrencialmente durante a noite. 



					Aconteceram muitas discussões na reunião.  



					Não existem muitas opções à disposição.  



					Não tinham muitas pessoas na festa.  



			


			[image: ] Classifique o sujeito, de acordo com o código: (1) simples (2) indeterminado (3) inexistente (oração sem sujeito):


			

					Faltam 10 minutos para o término da aula.



					Estiveram aqui os seus pais.



					Deixaram este bilhete para você.



					Ninguém concordou com o professor.



					Vieram aqui os alunos.



					Não havia motivos para queixas.



					Não existiam indícios contra o réu.



					Amanheceu um dia lindo.



					Os dias amanheciam ensolarados.[image: ]




			


			Leia atenciosamente o texto a seguir. Observe que as barras separam as várias orações que compõem o texto. Grife no texto os verbos ou as locuções verbais que constituem cada uma das orações:


			

					De quantas orações é composto o texto? 



					Tente deduzir, pelas relações lógico-semânticas e sintáticas entre as orações, que conectivos devem ser utilizados para preencher as lacunas.



			


			As telenovelas assumiram, atualmente, o papel // [image: ] , no século XIX, coube ao romance de folhetim, // obras [image: ] saíam nos jornais impressos nos tempos da corte // [image: ] ajudaram a construir a história da literatura brasileira, com seus clássicos. Criticam-se as telenovelas atuais // por, supostamente, serem dirigidas a um público-alvo // [image: ] busca um produto cultural de consumo fácil, // [image: ] não lhe exige uma leitura crítica, // [image: ] os folhetins do Brasil Império também sofreram críticas semelhantes. // A importância // que lhes é atribuída modernamente // se deve ao fato // de que são pioneiros na nossa literatura // e [image: ] são veiculados na mídia escrita, // que sempre gozou de prestígio. // A telenovela é criticada por sua superficialidade também // [image: ] está associada à carga negativa // que vem com a ideia de ver televisão como atividade ociosa, sem proveito. // [image: ] os folhetins do século XIX faziam sucesso, // foram direcionados, na verdade, a uma classe // que havia ascendido social e economicamente, // [image: ] que não gozava de um vasto cabedal // [image: ] pudesse consumir // o que era considerado nobre, culto e erudito em termos de literatura: clássicos da Antiguidade Clássica ou do Renascimento, // [image: ] eram considerados Camões ou Dante Alighieri.


			(texto do autor)


			Quando lemos um texto fora de sua organização padrão, sua interpretação pode se provar um pouco mais complexa porque não há linearidade entre as frases e orações que constituem os períodos. Observe, no poema seguinte, como é fundamental estabelecer quais são os sujeitos dos verbos destacados para sua adequada compreensão. Após ler atentamente o poema, responda às perguntas que se seguem, para identificar o sujeito:


			Gregório de Matos


			É a vaidade, Fábio, nesta vida
Rosa, que da manhã lisonjeada,
Púrpuras mil, com ambição dourada,
Airosa rompe, arrasta presumida.
É planta, que de abril favorecida,
Por mares de soberba desatada,
Florida galeota empavesada,
Sulca ufana, navega destemida.

É nau enfim, que em breve ligeireza,
Com presunção de Fênix generosa,
Galhardias apresta, alentos preza:
Mas ser planta, ser rosa, nau vistosa
De que importa, se aguarda sem defesa
Penha a nau, ferro a planta, tarde a rosa?


			

					
Quem rompe airosa, com ambição dourada e se arrasta presumida?



					Qual o sujeito oculto de “é” no primeiro verso da segunda estrofe? 



					Quem sulca ufana e destemida? 



					Quem apresta galhardias e alentos preza? 



					Quem aguarda a nau, a planta e a rosa?  



					Reescreva a primeira estrofe do poema, colocando o sujeito na posição inicial, grifando-o (não é necessário escrever em versos).[image: ]




			


			(VESTIBULAR, ENEM, CONCURSOS PÚBLICOS)


			1. (ESA) Assinale a alternativa com oração sem sujeito:


			

					(  ) Trouxeram uma encomenda para você.



					(  ) Hoje fez muito frio em São Paulo.



					(  ) Precisa-se de um ajudante de pedreiro.



					(  ) A noite foi muita fria no Recife.



					(  ) O céu está nublado.



			


			2. (TCE – AL) Aponte a alternativa em que a partícula “se” é índice de indeterminação do sujeito:


			

					(  ) Resolver-se-ão os exercícios.



					(  ) Não se reprovarão estes alunos.



					(  ) Trabalha-se com afinco naquela empresa.



					(  ) Vendem-se relógios.



					(  ) Plastificam-se documentos.



			


			3. (PUC) “Em 1949 reuniram-se em Perúgia, Itália, a convite da quase totalidade dos cineastas italianos, seus colegas de diversas partes do mundo.” O núcleo do sujeito de “reuniram-se” é:


			

					(  ) cineastas



					(  ) convite



					(  ) colegas



					(  ) totalidade



			


			4. (FCC – SP) Assinale a oração sem sujeito:


			

					(  ) Convidaram-me para a festa.



					(  ) Diz-se muita coisa errada.



					(  ) O dia está quente.



					(  ) Alguém me enganou.



					(  ) Vai fazer bom tempo amanhã.



			


			5. (TCE – AL) Assinale a alternativa em que há sujeito indeterminado:


			

					(  ) Amanheceu radiante o dia de hoje.



					(  ) No inverno anoitece muito cedo.



					(  ) Vive-se bem com Deus.



					(  ) Conta-se que vai haver festa.



					(  ) Contam-se muitas coisas de você.



			


			6. (FGV – RJ) Utilize o código abaixo e assinale a alternativa correta de acordo com essa relação:


			(1) sujeito simples


			(2) sujeito indeterminado


			(3) sujeito oculto


			(4) sujeito paciente


			(5) oração sem sujeito


			(  ) Era um mistério curioso aquela vida.


			(  ) No auge da rebelião, houve um tiroteio.


			(  ) Quando se dispõe de força interna, vive-se melhor.


			(  ) Corrigiram-se os artigos após a última emenda do jornalista.


			(  ) Nem quererá despejá-lo imediatamente.


			

					(  ) 5 – 3 – 2 – 1 – 4



					(  ) 5 – 3 – 2 – 4 – 1



					(  )1 – 5 – 2 – 4 – 3



					(  ) 1 – 3 – 5 – 2 – 4



					(  ) 1 – 5 – 3 – 2 – 4



			


			7. (PRF – MJ) Existem muitas definições de sujeito. Uma delas é: sujeito é aquele que pratica a ação verbal. Das frases a seguir, qual contraria a definição?


			

					(  ) O rato foi comido pelo gato.



					(  ) O rapaz leu toda a revista.



					(  ) A menina brinca com a boneca.



					(  ) O vendedor entregou o jornal ao assinante.



					(  ) Viajo todos os domingos para a casa de praia.



			


			8. (BC) Com oração sem sujeito, o verbo fica na terceira pessoa do singular. Isso se comprova em:


			

					(  ) Chegou o pacote de livros.



					(  ) Existe muita gente amedrontada.



					(  ) Ainda há criança sem escola.



					(  ) Não procede a acusação contra ele.



					(  ) É proibida a entrada.



			


			9. (ECT) Assinale o item em que o sujeito não foi corretamente analisado:


			

					(  ) Decorreram alguns minutos de estranho silêncio. (sujeito simples)



					(  ) Só me restam poucas economias. (sujeito indeterminado)



					(  ) Eu e meu amigo viemos auxiliá-lo. (sujeito composto)



					(  ) Ainda está fazendo muito frio. (sujeito inexistente)



					(  ) Faz calor e frio nas regiões desérticas. (sujeito inexistente) 



			


			10. (NCE – MPU – RJ) “No continente europeu, marcha-se a passos largos na direção de conflitos raciais...” O item abaixo em que “se” tem o mesmo valor sintático que apresenta no segmento em destaque é:


			

					(  ) A história se repete na Europa.



					(  ) O líder declarou que, se levado ao poder, deportará imigrantes.



					(  ) As manifestações contra imigrantes se transformaram em praga.



					(  ) Encontram-se muitas injustiças nas relações com os imigrantes.



					(  ) Precisa-se de novos imigrantes para a lavoura brasileira.



			


			11. (TRT) Classifique o sujeito da oração: “Aí lhe amanheceram dias de perfeita ventura”.


			

					(  ) sujeito simples



					(  ) sujeito oculto



					(  ) sujeito indeterminado



					(  ) sujeito inexistente



					(  ) sujeito implícito na desinência verbal



			


			12. (FGV) “Quando me procurar o desencanto, ou a morte, eu direi, sereno e confiante, que minha vida não foi de todo inútil.” O sujeito de “procurar” é:


			

					(  ) indeterminado



					(  ) eu (oculto)



					(  ) o desencanto



					(  ) inexistente



					(  ) me


			


			13. (ESA) Na oração: “Reprovaram alguns autores esta história”, aponte o núcleo do sujeito:


			

					(  ) história



					(  ) alguns autores



					(  ) reprovaram



					(  ) autores



					(  ) alguns



			


			14. (TCU) Dentre as orações abaixo, aponte aquela que não tem sujeito:


			

					(  ) Tristonha, escondia o rosto com as mãos.



					(  ) Todo o dia, caminhamos na praia.



					(  ) Precisa-se de operários nesta obra.



					(  ) Contaram-se coisas muito estranhas.



					(  ) Nesta terra faz muito frio.



			


			15. (FGV) Nas seguintes orações: “Pede-se silêncio”, “A caverna anoitecia aos poucos”, “Fazia um calor tremendo naquela tarde”. O sujeito classifica-se, respectivamente, como:


			

					(  ) indeterminado – inexistente – simples

(  ) oculto – simples – inexistente  


					(  ) inexistente – inexistente – inexistente  



					(  ) oculto – inexistente – simples



					(  ) simples – simples – inexistente



			


			16. (UNIRIO) Assinale a frase cujo sujeito classifica-se do mesmo modo que o da frase: “Faz muito calor no Rio o ano inteiro”.


			

					(  ) Deveria haver mais interesse pela boa formação profissional.



					(  ) Falaram muito mal dos estimuladores de conflitos.



					(  ) Vive-se bem no clima de montanha.



					(  ) Almejamos dias melhores.



					(  ) Haviam chegado cedo os candidatos.



			


			17. (FMU – SP) “Ouviram do Ipiranga as margens plácidas/ De um povo heroico o brado retumbante...” O sujeito da oração com que se inicia o Hino Nacional é:


			

					(  ) indeterminado



					(  ) um povo heroico



					(  ) as margens plácidas do Ipiranga



					(  ) do Ipiranga



					(  ) o brado retumbante



			


			18. (CESGRANRIO) O verbo destacado não é impessoal em:


			

					(  ) Fazia dias que aguardava a sua transferência para o setor de finanças.



					(  ) Espero que não haja empecilhos à minha promoção.



					(  ) Fez muito frio no dia da inauguração da nova filial.



					(  ) Já passava das quatro horas quando ela chegou.



					(  ) Embora houvesse acertado a hora, ele chegou atrasado.



			


			UNIDADE 1 – RESPOSTAS


			

				

					[image: ]

				


			


			[image: ]


			1. (O) 2. (FN) 3. (O) 4. (O) 5. (O) 6. (FN) 7. (O) 8. (FN) 9. (FN) 10. (FN) 11. (O)


			[image: ]


			1. [ Enquanto... passava ... quadro, ] / [ os alunos copiavam ... atenção. ] PC, 2 OR. 2. [ Aquele ensolarado... estava ... verão. ] PS, 1 OR. 3. [ Na sala... assistia ... televisão, ] / [ a mãe costurava, ] / [ as crianças brincavam ] / [ e o gato dormitava. ] PC, 4 OR. 4. [ Os alunos deixaram ... aula [...] prova ] / [ que o professor havia aplicado. ] PC, 2 OR. 5. [ O professor deixou a sala […] prova ] / [ que havia aplicado, ] / [ pois fora ... ] PC, 3 OR. 6. [ Embora... tivessem estudado ... suficiente, ] / [ obtiveram ... nota, ] / [ ... pois a prova estava ... fácil. ] PC, 3 OR. 7. [ O atleta conseguiu a medalha ] / [ com a qual sonhava ] / [ desde que era criança. ] PC, 3 OR. 8. [ O médico estava ... paciente. ] PS, 1 OR.


			[image: ]


			1. Enviou-me um rico presente o meu saudoso pai. 2. No meu pomar nasceram frutas suculentas. 3. As lembranças vinham de um tempo distante. 4. Amavam-no com paixão seus amorosos pais. 5. Uma grande tragédia abateu-se sobre o povo. 6. O povo foi abatido por uma grande tragédia.
7. Veio do deserto aquela tempestade de areia. 8. A tempestade de areia cobriu toda a cidade. 9. Toda a cidade, cobriu-a a tempestade de areia. 10. A cidade foi coberta pela tempestade de areia.


			[image: ]


			1. a mãe do aluno (núcleo: “mãe”; simples) 2. a mãe e o aluno (núcleo: “mãe”, “aluno”; composto)
3. os pais do aluno (núcleo: “pais”; simples) 4. o aluno, a professora e o diretor (núcleo: “aluno”, “professora”, “diretor”; composto) 5. o professor. (núcleo: “professor”; simples) 6. professor e o diretor. (núcleo: “professor”, “diretor”; composto)  7. os demais professores da escola (núcleo: “professores”; simples) 8. o professor da prestigiada e tradicional escola (núcleo: “professor”; simples)


			[image: ]


			1. fiz (eu) 2. estiveste (tu) 3. falastes (vós) 4. estamos (nós) 5. telefonaram (eles) 6. esqueceram (os alunos) 7. estive (eu) 8. falem (vocês) 9. sai (tu) 10. ide (vós)


			[image: ]


			1. S 2. S 3. O 4. I 5. I 6. O 7. S 8. S 9. I 10. S 11. I 12. S


			[image: ]


			1. (INE) 2. o dia (S) 3. (INE) 4. a noite (S) 5. (INE) 6. uma chuva (S) 7. (INE) 8. um vento muito forte (S)
9. (INE) 10. (INE)


			[image: ]


			1. (IND) 2. (INE) 3. (IND) 4. (IND) 5. (INE) 6. (INE) 7. (INE) 8. (IND) 9. (INE) 10. (INE)


			

				

					[image: ]

				


			


			1. verbo 2. frase nominal 3. frase verbal / oração 4. período composto, subordinação 5. absoluta 6. integrantes, acessórios 7. conjunção, preposição 8. interjeição 9. direta 10. simples, composto 11. desinência número-pessoal 12. intransitivo, transitivo direto, de ligação 13. indeterminado, oculto 14. impessoais
15. inexistente (oração sem sujeito)


			

				

					[image: ]

				


			


			[image: ] 


			1. FN 2. FN 3. O 4. FN 5. O 6. FN 7.O 8. FN 9. O 10. O


			[image: ]


			1. (1) 2. (2) 3. (2) 4. (1) 5. (2) 6. (2) 7. (2) 8. (2) 9. (2) 10. (2)


			[image: ]


			1. Faça uma boa viagem! 2. Tenha um bom apetite! 3. Pode me dar licença?! 4. É muito bonito!
5. A entrada é proibida. 6. Façam silêncio. 7. A enfermaria fica aqui. 8. Atenção: Este produto é tóxico. 9. Aqui fica a saída de emergência.10. Como está calor!


			[image: ]


			1. [ O famoso filme do eminente diretor italiano ] (S) 2. [ a famosa atriz norte-americana ] (S)
3. [ Machado de Assis e José de Alencar ] (C) 4. [ essas belíssimas espécies de flores ]. (S) 5. [ o popular papa Francisco e sua comitiva ] (C) 6. [ umas flores lindíssimas ] (S)
7. [ A professora e o seu dedicado aluno ] (C) 8. [ A comunidade científica ] (S)


			[image: ]


			1. Alguém equeceu... (S) 2. (X) 3. (X) 4. Discutiu-se a hipótese... (S) 5. (X) 6. ... de Brasília as notícias esperadas (S) 7. ... ainda a verdade (S) 8. (X) 9. ... novos talentos (S) 10. Ninguém ... (S)


			[image: ]


			1. Assaltaram a casa do vizinho. 2. Estão falando mal de você. 3. Esqueceram a porta aberta. 4. Contaram-me o segredo. 5. Estiveram aqui te procurando. 6. Disseram-me toda a verdade. 7. Precisa-se de novos talentos. 8. Investe-se em novos autores. 9. Mora-se bem neste bairro. 10. Pode-se ser feliz sem dinheiro?


			[image: ]


			1. (3) oracional 2. (1) simples 3. (2) inexistente 4. (2) inexistente 5. (3) oracional 6. (1) simples 
7. (2) inexistente 8. (1) simples 9. (1) simples 10. (1) simples 11. (3) oracional


			[image: ]


			1. Precisa-se de professor... (indeterminado) (VTI + “se”). 2. Vende-se um carro usado. (simples) (= “Um carro usado é vendido.”) 3. Contrata-se babá com experiência. (simples) (= “Babá com experiência é contratada.”) 4. Fala-se na volta da inflação. (indeterminado) (VTI + “se”) 5. Não se confia mais em ninguém. (indeterminado) (VTI + “se”) 6. Trabalha-se muito no Brasil. (indeterminado)  (VI + “se”) 7. Procura-se uma namorada. (simples) (= “Uma namorada é procurada.”) 8. Gasta-se muito com... (indeterminado) (VTI + “se”) 9. Falou-se muito nessa questão. (indeterminado) (VTI + “se”) 10. Descobriu-se toda a verdade. (simples) (= “Toda a verdade foi descoberta.”)


			[image: ]


			1. ... deixados abertos a porta e o portão (C) 2. (IND) 3. Eles haviam ... (S) 4. (INE) 5. (INE) 


			[image: ]


			1. Houve uma tragédia no pequeno vilarejo. 2. Havia muitas pessoas no local do acidente. 3. Choveu torrencialmente durante a noite. 4. Houve muitas discussões na reunião. 5. Não há muitas opções à disposição. 6. Não havia muitas pessoas na festa.


			[image: ]


			1. (1) (sujeito: “10 minutos”) 2. (1) (sujeito: “os seus pais”) 3. (2) (verbo na terceira pessoa do plural, sem referência anterior a “eles”) 4. (1) (sujeito: “ninguém”) 5. (1) (sujeito: “os alunos”) 6. (3) (havia = existir) 7. (1) (sujeito: “indícios”) 8. (1) (sujeito: “um dia lindo”) 9. (1) (sujeito: “as manhãs”)


			

				

					[image: ]

				


			


			O texto é composto de 24 orações (em negrito estão os conectivos)


			As telenovelas assumiram (1), atualmente, o papel // que, no século XIX, coube (2) ao romance de folhetim, // obras que saíam (3) nos jornais impressos nos tempos da corte // e que ajudaram (4) a construir a história da literatura brasileira, com seus clássicos.


			Criticam-se (5) as telenovelas atuais // por, supostamente, serem dirigidas (6) a um público-alvo // que busca (7) um produto cultural de consumo fácil, // que não lhe exige (8) uma leitura crítica, // porém os folhetins do Brasil Império também sofreram (9) críticas semelhantes. // A importância // que lhes é atribuída (10) modernamente // se deve (11) ao fato // de que são (12) pioneiros na nossa literatura // e porque são veiculados (13) na mídia escrita, // que sempre gozou (14) de prestígio. // A telenovela é criticada (15) por sua superficialidade também // porque está associada (16) à carga negativa // que vem (17) com a ideia de ver televisão como atividade ociosa, sem proveito. // Quando os folhetins do século XIX faziam (18) sucesso, // foram direcionados (19), na verdade, a uma classe // que havia ascendido (20) social e economicamente, // mas que não gozava (21) de um vasto cabedal // para que pudesse consumir (22) // o que era (23) considerado nobre, culto e erudito em termos de literatura: clássicos da Antiguidade Clássica ou do Renascimento, // como eram considerados (24) Camões ou Dante Alighieri, por exemplo.


			1. A rosa (“rosa” passa a ser o sujeito depois de substituída pelo pronome relativo “que”, em “... que da manhã lisonjeada...”.


			2. A vaidade. 


			3. Florida galeota empavesada. (passa a representar a vaidade) 


			4. A nau.  (passa a representar a vaidade)


			5. A penha, o ferro e a tarde.  


			6. Fábio, a vaidade é, nesta vida, rosa, que da manhã lisonjeada, púrpuras mil, com ambição dourada, [a rosa] rompe airosa e arrasta presumida. (sujeitos destacados)


			

				

					[image: ]

				


			


			1.  B) O verbo “fazer”, quando indica tempo meteorológico, é sempre impessoal. 


			COMENTÁRIO(S):


			A. sujeito indeterminado com verbo na terceira pessoa do plural, sem referência anterior ou contextual.


			C. sujeito indeterminado com verbo transitivo indireto + partícula “se”.


			D. sujeito simples: “a noite”.


			E. sujeito simples: “o céu”.


			2. C) O sujeito está indeterminado com verbo intransitivo + partícula “se”.


			COMENTÁRIO(S):


			A. Sujeito simples: “os exercícios”, porque é o sujeito paciente na voz passiva analítica: “Os exercícios serão resolvidos”.


			B. Mesma justificativa anterior: “Estes alunos não serão reprovados”.


			D. Como na alternativa anterior: “Relógios são vendidos”.


			E. Idem: “Documentos são plastificados”.


			3. C) O sujeito de “reuniram-se” é “seus colegas de diversas partes do mundo”, sendo “colegas” a palavra mais importante desse grupo de palavras (núcleo).


			4. E) O verbo “fazer” está sendo empregado de forma impessoal (indicando tempo meteorológico). A impessoalidade também se aplica ao auxiliar “vai”.


			COMENTÁRIO(S):


			A. sujeito indeterminado (verbo na terceira pessoa do plural)


			B. sujeito simples: “muita coisa errada” (pois = “Muita coisa errada é dita.”)


			C. sujeito simples: “o dia”


			D. sujeito simples: “alguém”


			5. C) sujeito indeterminado constituído de verbo intransitivo + partícula “se”.


			COMENTÁRIO(S):


			A. Amanheceu radiante o dia de hoje. (sujeito simples)


			B. (“anoitecer” é um verbo impessoal)


			D. (“que vai haver festa é sujeito oracional” de “conta-se”)


			E. Contam-se muitas coisas de você. (sujeito simples: “Muitas coisas de você são contadas.”)


			6. C


			(1) Era um mistério curioso aquela vida. (sujeito simples)


			(5) (verbo “haver” empregado no sentido de “existir”)


			(2) sujeito indeterminado constituído de verbo transitivo indireto (“dispor”) e intransitivo (“viver”) + partícula “se”.


			(4) “Corrigiram-se os artigos após...” sujeito simples (paciente) (pois = “Os artigos foram corrigidos...”)


			(3) sujeito oculto na desinência verbal: “Nem (ele) quererá...”


			7. A) Neste caso, quem pratica a ação é o gato (agente da passiva); o rato é o paciente da ação.


			8. C) O verbo “haver” está sendo empregado no sentido de “existir”.


			COMENTÁRIO(S):


			A. Chegou o pacote de livros. (= O pacote chegou.)


			B. Existe muita gente amedrontada. (= Muita gente amedrontada existe.) (“existir” sempre é verbo pessoal)


			D. Não procede a acusação contra ele. (= A acusação contra ele não procede.)


			E. É proibida a entrada. (= A entrada é proibida.)


			9. B) É necessário antepor o sujeito ao verbo: “Poucas economias só me restam” (sujeito simples).


			10. E) No enunciado, o “se” indetermina o sujeito (verbo intransitivo + “se”). Na última alternativa, temos sujeito indeterminado com verbo transitivo indireto + “se”.


			COMENTÁRIO(S):


			A. A história se repete na Europa. (verbo pronominal)


			B. O líder declarou que, se levado… (conjunção subordinativa adverbial condicional)


			C. As manifestações contra imigrantes se transformaram em praga […] (verbo pronominal)


			D. Encontram-se muitas injustiças... (partícula apassivadora = “Muitas injustiças foram encontradas...”)


			11. A) Se pusermos a oração na ordem direta, temos: “Aí dias de perfeita ventura lhe amanheceram.”. Note-se que o verbo “amanhecer”, que indica fenômeno da natureza, é, em geral, impessoal, mas aqui foi empregado com o sujeito “dias de perfeita aventura”, cujo núcleo é “dias” (único núcleo; logo, sujeito simples).


			12. C) Percebe-se claramente o sujeito do verbo se invertermos a oração: “Quando o desencanto me procurar, ou a morte, eu …” (sujeito simples).


			13. D) Identificamos claramente o sujeito invertendo a ordem: “Alguns autores reprovaram esta história.”. O núcleo só pode ser constituído, sem exceção, de uma única palavra.


			14. E) O verbo “fazer”, indicando tempo meteorológico, é sempre impessoal, logo a oração não possui sujeito.


			COMENTÁRIO(S):


			A. sujeito oculto: (ela)


			B. sujeito oculto: (nós)


			C. sujeito indeterminado (verbo transitivo indireto + partícula “se”)


			D. sujeito simples: (coisas muito estranhas), pois = “Coisas muito estranhas foram contadas.”


			15. E) Em “Pede-se silêncio.”, o sujeito é simples, já que corresponde ao sujeito da voz passiva analítica: “Silêncio é pedido.”; em “A caverna anoitecia aos poucos.”, embora “anoitecer” seja, comumente, verbo impessoal, aqui aparece empregado com o sujeito “a caverna”; em “Fazia um calor.”, “fazer”, indicando tempo meteorológico, é sempre impessoal.


			16. A) Em “Devia haver mais interesse...”, o verbo haver foi empregado de modo impessoal, significando “existir”.


			COMENTÁRIO(S):


			B. sujeito indeterminado (verbo na terceira pessoa do plural sem referência específica)


			C. sujeito indeterminado (verbo intransitivo + partícula “se”)


			D. sujeito oculto (= “nós”)


			E. sujeito simples (na ordem indireta): “Haviam chegado cedo os candidatos”


			17. C) Para bem compreender a questão, é necessário pôr os termos do período na ordem direta: “As margens plácidas do Ipiranga ouviram o brado retumbante de um povo heroico...”


				                      SUJEITO                                                            OBJETO DIRETO


			18. E) “Haver” está empregado como verbo pessoal neste caso: (= “Embora tivesse acertado...”) e seu sujeito é oculto: “Embora (ele) tivesse acertado...”. Nas demais alternativas, todos os verbos foram empregados como impessoais (observe, a propósito, a concordância sempre no singular).


			





Unidade 2


			PREDICAÇÃO VERBAL E PREDICADO


			Predicado


			É o que se diz acerca do sujeito. Para sua constituição, é necessário um verbo, que pode ser:


			

					
nocional: verbos que, em geral, indicam ação, processo dinâmico;



					
de ligação: verbos que ligam um atributo (predicativo) ao sujeito ou ao objeto (ser, estar, permanecer, etc.). 



			


			De acordo com o tipo de verbo que introduz o predicado, diz-se que ele é:


			

					
verbal: quando introduzido por verbos nocionais;



					
nominal: introduzido por verbo de ligação;



					
verbo-nominal: introduzido por verbo nocional e contendo predicativo (do sujeito ou do objeto). 



			


			Identificado o sujeito, tudo o que resta na oração constitui o predicado. Quando a oração não possui sujeito (sujeito inexistente), o predicado abrange toda a oração.


			CONSTITUIÇÃO DO PREDICADO VERBAL


			O predicado verbal é introduzido, necessariamente, por verbos intransitivos ou transitivos.


			Considere o seguinte contexto:


			Sérgio: – Marta, eu encontrei a chave.


			Marta: – Desculpe, Sérgio, não ouvi. Você encontrou o quê?


			Observe que o verbo “encontrar” não possui sentido completo. Se puséssemos um ponto-final após “encontrei”, a oração não teria sentido completo. Quando perguntamos “O QUÊ?” (ou “QUEM?”) após o verbo para complementar seu sentido, temos um verbo transitivo.


			verbos transitivos


			Os verbos transitivos subdividem-se em:


			Transitivos diretos


			Quando o complemento (objeto) liga-se ao verbo sem intermédio de preposição:


			[ O cachorro feroz ] SUJ [ atacou a criança. ] PRED


				                                                      VTD     O.D.


			Artifício: O cachorro atacou “O QUÊ?/QUEM?” → “a criança” (o complemento é formado por artigo + substantivo) = objeto direto


			Alguns verbos transitivos diretos: abraçar, avisar, comprar, convidar, desculpar, elogiar, encontrar, entender, prejudicar, proteger, socorrer, ver (Cegalla, 2010; Angélica, 1997). 


			Transitivos indiretos


			Quando o objeto se liga ao verbo com intermédio de preposição obrigatória:


			[ Os candidatos ] SUJ [ concordaram com as regras do regulamento. ] PRED


					                                       [image: ]	                                [image: ]


					                                    VTI                                  OBJ. IND.


			Artifício: Os candidatos concordaram com “O QUÊ?/QUEM?” → “com as regras” (o complemento se liga ao verbo por meio da preposição “com”) = objeto indireto


			Alguns verbos transitivos indiretos: acreditar (em), aludir (a), ansiar (por), aspirar (a), assistir (a), atentar(-se) (em, para), bater (em) (= espancar), conspirar (contra), cuidar (de), confiar (em), desconfiar (de), duvidar (de), gostar (de), obedecer (a), pagar e perdoar (a), simpatizar (com) (Cegalla, 2010; Angélica, 1997).


			Transitivos diretos e indiretos


			Quando requer, simultaneamente, dois complementos (um introduzido sem preposição e outro com):


			[ O poeta ] SUJ [ dedicou o poema a seu professor. ] PRED


				                                VTDI      OBJ. D.         OBJ. IND.


			Artifício: “O poeta dedicou O QUÊ?” → “o poema” (artigo + substantivo) = objeto direto; “PARA QUEM?” → “a seu professor” (preposição “a” + pronome + substantivo) = objeto indireto


			Alguns verbos transitivos direitos e indiretos: dar, doar, oferecer, pedir, prometer, explicar, preferir, devolver, entregar, perguntar, informar, relatar (Cegalla, 2010).


			verbos intransitivos


			Agora comparemos este outro diálogo entre Sérgio e Marta:


			Sérgio: – Marta, a sua encomenda chegou.


			Marta: – O.k., Sérgio, obrigada.


			O verbo “chegar” não requer nenhum complemento obrigatório. Podem-se acrescentar informações acessórias, indicadoras de circunstância, como “ontem”, “agora”, “pelo correio”, etc., mas, se as omitirmos, a oração ainda continua com sentido completo. Neste caso, quando o verbo não requer nenhum complemento, diz-se que é intransitivo.


			Outros exemplos:


			[ O menino ] SUJ [ tropeçou e caiu. ] PRED


			[ A criança ] SUJ [ adormeceu. ] PRED


			De repente, [ a chuva ] SUJ [ cessou. ] PRED


			[ Chove. ] PRED


			Verbos essencialmente intransitivos: adoecer, amanhecer, anoitecer, brincar, chegar, crescer, florescer, ir, morrer, murchar, nascer, sair, ventar (Cegalla, 2010; Angélica, 1997).
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			Todo predicado introduzido por verbo transitivo ou intransitivo (sem verbo de ligação implícito), classifica-se como predicado verbal. O núcleo do predicado verbal é sempre o verbo (ou locução verbal).
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			[image: ] Classifique os verbos destacados quanto à predicação, usando (VI) para verbo intransitivo, (VTD) para verbo transitivo direto ou (VTDI) para verbo transitivo direto e indireto:


			

					Já chegou a sua conta de celular?



					Você já recebeu a sua conta mensal?



					Eu já entreguei a conta a você.



					Eu ainda não recebi minha conta.



					Entregaram-me a conta pelo correio.



					As contas, eu já as paguei.



					Minha conta subiu muito este mês.



					A conta, o carteiro a perdeu.



			


			CONSTITUIÇÃO DO PREDICADO NOMINAL


			Verbos de ligação 


			São aqueles que não denotam processos dinâmicos (ação). Servem, antes, para ligar um atributo (isto é, uma característica) (predicativo) ao sujeito ou ao objeto. Os mais comuns são os seguintes: “ser”, “estar”, “permanecer”, “ficar”, “tornar-se”:


			[ O professor ] SUJ [ está preocupado. ] PRED


				                                    VL   PREDICATIVO 
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			O predicado introduzido por verbo de ligação se classifica como nominal. Seu núcleo é sempre uma palavra de natureza nominal: substantivo, adjetivo (e a locução adjetiva) ou pronome.


			[ Ela ] SUJ [ é uma moça educada. ] PRED (substantivo)


			[ O cachorro ] SUJ [ está faminto. ] PRED (adjetivo)


			[ Este bolo ] SUJ [ é de chocolate. ] PRED (locução adjetiva)


			[ Este lápis ] SUJ [ é meu. ] PRED (pronome)
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			1a) Quando seguidos de advérbios (ou locuções adverbiais), os verbos de ligação passam a ser classificados como intransitivos, por não introduzirem nenhuma noção de atributo: “As crianças ficaram aqui.” (advérbio de lugar); “Os meninos estavam no pátio.” (locução adverbial)


			2a) Verbos que normalmente indicam ação ou processos dinâmicos podem passar a funcionar como de ligação, desde que introduzam uma noção de estado. Comparemos: “O rapaz anda apressadamente.” (verbo nocional) e “O rapaz anda meio preocupado.” (de ligação).
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			[image: ] Destaque, nas orações seguintes, os verbos de ligação com um traço e com dois o predicativo:


			

					O pequeno casulo tornou-se uma linda borboleta.



					As pessoas estavam decepcionadas com o prefeito.



					O homem estava muito aborrecido com o seu filho.



					De repente, aquela tarde agradável ficou escura.



					Com o tempo, ela se tornou uma pessoa amargurada.



					Você deve permanecer calado durante todo o tempo.



					Fique aqui neste lugar e fique atento a tudo.



					Esteja no local combinado e esteja alerta.



					Enquanto permaneceu na sala, ficou calado.



					A mãe estava muito preocupada com o filho.



			


			CONSTITUIÇÃO DO PREDICADO VERBO-NOMINAL 


			O predicado verbo-nominal é aquele que sintetiza duas ideias: uma em torno de uma ação, um processo dinâmico, e outra em torno de algum atributo. Exemplo:


			[ O rapaz ] SUJ [ chegou ao trabalho cansado. ] PRED


					         (AÇÃO) 	           (ATRIBUTO)


			Observe que a oração é uma síntese de duas orações distintas: “O rapaz chegou ao trabalho. // Ele estava cansado.”. No exemplo visto acima, subentende-se que há um verbo de ligação após “trabalho”: “... chegou ao trabalho (e estava) cansado.”.


			O predicado verbo-nominal constitui-se sempre de:


			

					
verbo intransitivo + predicativo do sujeito:



			


			[ As crianças ] SUJ [ brincavam alegres. ] PRED


				                                                 VI           PS


			No exemplo acima, o predicativo (= característica, atributo) refere-se ao sujeito (“crianças”).
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			Se após o verbo de ligação ocorre advérbio, temos predicado verbal: “As crianças brincavam alegremente.” (advérbio de modo); compare: “As crianças brincavam alegres.” (adjetivo) (predicado nominal)


			

					
verbo transitivo direto + predicativo do objeto:



			


			[ Os alunos ] SUJ [ acharam a prova difícil. ] PRED


			                                           VTD        O.D.      PO


			No exemplo acima, o predicativo “difícil” refere-se ao objeto direto “a prova”.
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			O objeto direto pode ser acompanhado por um adjetivo e, mesmo assim, não ocorrer predicativo do objeto. Compare:


			[ Os alunos ] SUJ [ acharam a prova difícil. ] PRED


						 VTD        O.D.      PO


			[ O professor ] SUJ [ elaborou uma prova difícil. ] PRED


						     VTD                O.D.  (?)


			No primeiro exemplo, “difícil” exerce papel de predicativo, mas no segundo, não. Quando o adjetivo está em função de predicativo, pode-se deslocá-lo para junto do verbo:


			[ Os alunos ] SUJ [ acharam difícil a prova. ] PRED


						    V         ADJ.


			Quando não está em função predicativa, tal deslocamento não é possível:


			[ O professor ] SUJ [ elaborou difícil uma prova. ] PRED


			O predicado verbo-nominal possui dois núcleos: um adjetivo (ou palavra de valor equivalente), que indicará atributo, e um verbo nocional (que indicará ação).


			Alguns verbos transitivos diretos que comumente introduzem predicado verbo-nominal (desde que haja, na oração, além da noção de ação ou processo dinâmico, ideia de estado, atributo, característica, condição, etc.): achar, aclamar, acusar, apelidar, chamar, considerar, deixar, denominar, designar, eleger, encontrar, escolher, fazer, julgar, nomear, proclamar, reputar, saber, tachar, ter, tornar, transformar.


			

					
verbo transitivo indireto + predicativo do objeto indireto



			


			[ Os militantes ] [ chamavam aos opositores de fascistas. ]


			                                               VTI                                           P. OBJ. IND.
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			As gramáticas tradicionais ensinam que “chamar” é o único verbo transitivo indireto que admite predicativo do objeto (tal predicativo ocorre, mais comumente, com objeto direto), mas essa generalização não é verdadeira. Outros verbos transitivos indiretos também o admitem, mas este assunto só se encontra consignado em gramáticas para níveis mais especializados (vide Hauy, p. 1107). Normalmente, os concursos públicos não se detêm neste ponto.


			Por fim, é necessário ressaltar que a classificação dos verbos quanto à predicação só deve ser feita levando-se em consideração o contexto. Um mesmo verbo pode assumir classificação diferente:


			[ O casulo ] SUJ [ virou uma linda borboleta. ] PRED (verbo de ligação) (predicativo: “uma linda borboleta”)


			[ O vento ] SUJ [ virou a canoa. ] PRED (verbo transitivo direto) (objeto direto: “a canoa”)


			Com o vento forte, [ a canoa ] SUJ [ virou. ] PRED (verbo intransitivo)
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			[image: ] Nas orações seguintes, grife o predicativo com um traço (classifique-o), grife o verbo com dois traços e classifique-o quanto à predicação (VI, VTD, VTI, VTDI ou VL) e classifique o predicado (V – verbal; N – nominal; VN – verbo-nominal). Veja um exemplo:


			Aquela situação deixou meus pais preocupados.


			→ verbo transitivo direto, verbo nominal


			

					A mãe estava muito cansada. 



					A mulher trabalhava cansada. 



					O diretor nomeou o professor satisfeito. 



					O diretor o nomeou chefe de departamento. 



					Julgaram-no culpado pelo crime. 



					Ele era culpado pelo crime. 



					Culparam-no pelo crime. 



					Consideraram-no inocente. 



					Ele foi considerado inocente. 



					Acharam o rapaz fugitivo. 



					O resultado o deixou satisfeito. 



					Ele ficou satisfeito com o resultado. 



					Ele recebeu o resultado satisfeito. 



					Entregaram-lhe o resultado satisfeitos. 



					O rapaz considerou o resultado justo. 



			


			[image: ] Grife o predicativo nas orações seguintes e aponte se é do sujeito (S) ou do objeto (O):


			

					Os candidatos acharam a prova difícil.



					A prova estava muito difícil.



					Acusavam o réu de assassino.



					O réu era um assassino cruel.



					Todos consideravam o prefeito incompetente.



					O prefeito era incompetente.



					Os alunos julgavam o professor como interesseiro.



					Todos tínhamos o professor como nosso amigo.



					O professor tornou-se um grande amigo.



					A viagem à praia fez os pacientes felizes.



					O príncipe transformou-se em sapo.



					Todos tachavam o aluno novato de idiota.



					Elegeram o novo aluno líder da turma.



					A notícia da tragédia deixou os telespectadores abalados.



					Proclamaram o infante imperador do Brasil.



					O infante tornou-se imperador do Brasil.



					O sapo tornou-se um príncipe garboso.



					O feitiço transformou o sapo em um príncipe garboso.



					Este doce é de amêndoas.



					O Brasil aclamou Roberto Carlos rei da música.[image: ]




			


			

					Os tipos de predicado são três: * , * e * . 



					O predicado * é introduzido por um verbo nocional; o * é introduzido por um verbo de ligação; o *  é introduzido por um verbo nocional e um verbo de ligação (implícito).



					O * indica um atributo do sujeito ou do objeto.



					Os complementos verbais subdividem-se em *  e * .



					Os verbos que não necessitam de complemento verbal são denominados * .



					
O complemento verbal introduzido sem preposição é denominado * .



					O complemento verbal introduzido com preposição obrigatória é denominado * .[image: ]




			


			[image: ] Classifique os verbos destacados, usando o seguinte código: (1) verbo intransitivo (2) verbo transitivo e (3) verbo de ligação:


			

					O dia estava ensolarado.



					O gato estava no telhado.



					Onde você estava?



					A comida estava deliciosa.



					O voo está atrasado.



					O navio partiu.



					
Decolou atrasado o avião.



					Eles aguardavam o resultado.



					Ele ganhou um presente.



					Ele deu um presente à mãe.



					O banco já fechou.



					Ele fechou a porta.



					
Nasceram belas flores no jardim.



					O dia estava frio.



					O dia amanheceu frio.



					
Amanheceu frio.



					O café ficou frio.



					O café esfriou.



			


			[image: ] Classifique os verbos transitivos do exercício anterior, grife o objeto e classifique-o. Veja um exemplo:


			Eles aguardavam o resultado.


			→ verbo transitivo direto, objeto direto


			

					O dia estava ensolarado. 



					O gato estava no telhado. 



					Onde você estava? 



					A comida estava deliciosa. 



					O voo está atrasado. 



					O navio partiu. 



					
Decolou atrasado o avião. 



					Eles aguardavam o resultado. 



					Ele ganhou um presente. 



					Ele deu um presente à mãe. 



					O banco já fechou. 



					Ele fechou a porta. 



					
Nasceram belas flores no jardim. 



					O dia estava frio. 



					O dia amanheceu frio. 



					
Amanheceu frio. 



					O café ficou frio. 



					O café esfriou. 



			


			[image: ] Indique se o termo destacado constitui (1) objeto direto ou (2) objeto indireto:


			

					Ele desejava um cargo na política.



					Ele aspirava a um cargo na política.



					O professor corrigiu as provas.



					O professor entregou as provas aos alunos.



					O carteiro lhe entregou a carta.



					O carteiro entregou a carta a ele.



					O rapaz leu a carta.



					O rapaz devolveu a carta ao carteiro.



					Ele me deu a resposta.



					Ele me viu na festa.



			


			[image: ] Aponte se o termo destacado exerce a função de (1) predicativo do sujeito ou (2) predicativo do objeto:


			

					A proposta era absurda.



					Consideramos a proposta absurda.



					Chamaram a proposta de absurda.



					As crianças brincavam animadas.



					Achei as crianças meio desanimadas.



					O teste estava muito difícil.



					Achei o teste muito difícil.



					O professor deixou a turma preocupado.



					O professor deixou a turma preocupada.



					A notícia deixou a moça preocupada.



					A moça ficou preocupada com a notícia.



					A notícia nos deixou abalados.



					Nós ficamos abalados com a notícia.



					Chamaram o rapaz de incompetente.



					O avião partiu atrasado.



			


			[image: ] Assinale com X as frases em que o adjetivo destacado não exerce a função de predicativo; nas frases em que ele exerce tal papel, classifique-o (predicativo do sujeito ou do objeto):


			

					Eu comprei um carro novo. 



					Ele achou o carro bonito. 



					O carro era bonito. 



					Nós cumprimos uma tarefa difícil. 



					Nós consideramos a tarefa difícil. 



					A tarefa estava muito difícil. 



					O cachorro estava faminto. 



					O cachorro perambulava faminto. 



					O cachorro faminto morreu. 



					O cachorro morreu faminto. 



			


			[image: ] Reproduzimos aqui todas as frases dos exercícios anteriores. Destaque nelas o núcleo do predicado e classifique o predicado como (1) verbal, (2) nominal ou (3) verbo-nominal:


			

					O dia estava ensolarado.



					O gato estava no telhado.



					Onde você estava?



					A comida estava deliciosa.



					O voo está atrasado.



					O navio partiu.



					Decolou atrasado o avião.



					Eles aguardavam o resultado.



					Ele ganhou um presente.



					Ele deu um presente à mãe.



					O banco já fechou.



					Ele fechou a porta.



					Nasceram belas flores no jardim.



					O dia estava frio.



					O dia amanheceu frio.



					Amanheceu frio.



					O café ficou frio.



					O café esfriou.



					Ele desejava um cargo na política.



					Ele aspirava a um cargo na política.



					O professor corrigiu as provas.



					O professor entregou as provas aos alunos.



					O carteiro lhe entregou a carta.



					O carteiro entregou a carta a ele.



					O rapaz leu a carta.



					O rapaz devolveu a carta ao carteiro.



					Ele me deu a resposta.



					Ele me viu na festa.



					A proposta era absurda.



					Consideramos a proposta absurda.



					Chamaram a proposta de absurda.



					As crianças brincavam animadas.



					Achei as crianças meio desanimadas.



					O teste estava muito difícil.



					Achei o teste muito difícil.



					O professor deixou a turma preocupado.



					O professor deixou a turma preocupada.



					A notícia deixou a moça preocupada.



					A moça ficou preocupada com a notícia.



					A notícia nos deixou abalados.



					Nós ficamos abalados com a notícia.



					Chamaram o rapaz de incompetente.



					O avião partiu atrasado.
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			Leia o poema a seguir; em seguida, responda às questões propostas:


			Mário Quintana


			E havia uma gramática que dizia assim:
“Substantivo (concreto) é tudo quanto indica
Pessoa, animal ou cousa: João, sabiá, caneta”.
Eu gosto das cousas. As cousas sim !...
As pessoas atrapalham. Estão em toda parte. Multiplicam-se em excesso.

As cousas são quietas. Bastam-se. Não se metem com ninguém.
Uma pedra. Um armário. Um ovo, nem sempre,
Ovo pode estar choco: é inquietante...
As cousas vivem metidas com as suas cousas.
E não exigem nada.
Apenas que não as tirem do lugar onde estão.
E João pode neste mesmo instante vir bater à nossa porta.
Para quê? Não importa: João vem!
E há de estar triste ou alegre, reticente ou falastrão,
Amigo ou adverso... João só será definitivo
Quando esticar a canela. Morre, João...
Mas o bom mesmo, são os adjetivos,
Os puros adjetivos isentos de qualquer objeto.
Verde. Macio. Áspero. Rente. Escuro. luminoso.
Sonoro. Lento. Eu sonho
Com uma linguagem composta unicamente de adjetivos
Como decerto é a linguagem das plantas e dos animais.
Ainda mais: 
Eu sonho com um poema
Cujas palavras sumarentas escorram
Como a polpa de um fruto maduro em tua boca,
Um poema que te mate de amor
Antes mesmo que tu saibas o misterioso sentido:
Basta provares o seu gosto...


			(QUINTANA, Mário. Prosa & verso.2.ed. Porto Alegre, Globo, 1980. p.94)


			1. Classifique quanto à predicação os seguintes verbos (em destaque), no contexto do poema:


			

					
“E havia uma gramática” (verso 1)



					
“é tudo quanto indica” (verso 2)



					
“Eu gosto das cousas” (verso 3) 



					
“Multiplicam-se em excesso.” (verso 4)



			


			2. No verso “As pessoas atrapalham.”, o verbo foi empregado como intransitivo, porém é possível atribuir-lhe um objeto e, portanto, empregá-lo como transitivo direto. Reescreva esse fragmento, atribuindo um objeto ao verbo.


			3. Considere o seguinte verso: “E não exigem [as cousas] nada.”. Se lhe invertemos a ordem, como em “E [as coisas] nada exigem.”, pode-se dizer que o verbo “exigir” passou a ser intransitivo? Justifique.


			4. Classifique os verbos (ou as locuções verbais) destacados, no contexto:


			E João pode neste mesmo instante vir bater à nossa porta.
Para quê? Não importa: João vem!
E há de estar triste ou alegre, reticente ou falastrão,
Amigo ou adverso...João só será definitivo
Quando esticar a canela. Morre, João...
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			(VESTIBULAR, ENEM, CONCURSOS PÚBLICOS)


			1. (TCE – MG) Em todas as alternativas, o verbo “dar” é transitivo, exceto em:


			

					(  ) Ana Paola dava jantares às amigas.



					(  ) Estava disposto a dar a pele, a se consumir.



					(  ) Aceitava, mas dava-lhe o troco.



					(  ) Laura deu uma noiva linda.



					(  ) Pediu a Cida que me desse umas aulas.



			


			2. (BC) Numa das frases, o predicado está incorretamente destacado. Assinale-a:


			

					(  ) A muitos encontrei felizes.



					(  ) Decorreram alguns instantes de silêncio.



					(  ) A paisagem estendia-se imensa e tranquila.



					(  ) O ar campestre é saudável.



					(  ) Foram Pedro e Paulo.



			


			3. (TCE – BA) Nas orações abaixo, os termos destacados são objeto indireto, exceto na opção:


			

					(  ) Ele dedica a vida às crianças abandonadas.



					(  ) Ela pediu-me dinheiro.



					(  ) Os policiais resistiram aos assaltantes.



					(  ) Você não deu a informação pedida.



					(  ) Não gostei desse filme.



			


			4. (ITA) Em “Sorvete Kibon decora sua cozinha. E dá nome às latas”, estão sublinhados, na respectiva ordem:


			

					(  ) sujeito, objeto direto, objeto indireto



					(  ) objeto direto, sujeito, objeto indireto



					(  ) sujeito, objeto indireto, objeto direto



					(  ) sujeito, sujeito, objeto indireto



					(  ) objeto direto, sujeito, objeto indireto.



			


			5. (FCE – RJ) Assinale a alternativa em que há uma oração com predicado verbo-nominal: 


			

					(  ) O mar estava calmo naquela manhã.



					(  ) Nenhum navio partiu ontem.



					(  ) Achei o sujeito muito antipático.



					(  ) O homem ficou furioso com a brincadeira.



					(  ) Ele terminou o trabalho ontem à noite.



			


			6. (ESAer): Analise a classificação do predicado das orações abaixo e assinale a incorreta:


			

					(  ) A neve deixa os campos inteiramente brancos. (verbo-nominal)



					(  ) Empreste o livro ao seu colega. (verbal)



					(  ) Ele ficou nervoso com a notícia. (verbal)



					(  ) Achei justa a decisão do juiz. (verbo-nominal)



					(  ) Marcelo parece desanimado hoje. (nominal)



			


			7. (FCC – TCE – MG) “É a liberdade que dá à vida uma direção.” O termo sublinhado na frase acima exerce a mesma função sintática do termo destacado em:


			

					(  ) Sem passado e sem história, poderíamos ser livres?



					(  ) Liberdade seria, a meu ver, sinônimo de decisão.



					(  ) Somos livres a cada vez que, agindo, recomeçamos.



					(  ) Liberdade seria, pois, começar o improvável.



					(  ) A liberdade nos liberta, o passado é a argila que nos liberta.



			


			8. (FCC – Câmara dos Deputados) São exemplos de uma mesma função sintática os termos sublinhados em:


			

					(  ) A biologia estuda todos os seres vivos e não explica a origem mesma da vida.



					(  ) Ainda outro dia manifestava eu a convicção de que Beethoven é infinitamente superior a uma tartaruga.



					(  ) Ao fim da discussão, parecíamos empatados.



					(  ) Para não perder em definitivo a autoridade, sugeri ainda que o vinho que eu lhe oferecera não fosse devolvido.



					(  ) O vinho […] propiciava um deleite físico e espiritual de que seria incapaz uma borboleta.



			


			9. (FCC – TCE – GO) Ambos os termos sublinhados são exemplos de uma mesma função sintática na frase:


			

					(  ) O pai usa o termo poeta como uma espécie de xingamento.



					(  ) Ele lê furiosamente e curte termos anacrônicos.



					(  ) Lá viverão as quinquilharias de que meu pai se descartou.



					(  ) Enquanto lia esse texto, lembrei-me de um texto que Drummond escreveu.



					(  ) A gente, dizia Jorge Luís Borges, é obrigado a se relacionar com poetas.



			


			UNIDADE 2 – RESPOSTAS
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			1. VI 2. VTD 3. VTDI 4. VTD 5. VTDI 6. VTD 7. VI 8. VTD


			[image: ]


			1. ... tornou-se uma linda borboleta 2. ... estavam decepcionadas ... 3. ... estava muito aborrecido ...
4. ... ficou escura. 5. ... se tornou uma pessoa amargurada. 6. ... permanecer calado ... 7. ... fique atento a tudo ... 8. ... esteja alerta 9. … ficou calado 10. ... estava ... preocupada 


			[image: ]


			1. (VL) estava, cansada (predicativo do sujeito/ predicado nominal) 2. (VI) trabalhava, cansada (predicativo do sujeito/ predicado verbo-nominal) 3. (VTD) nomeou, satisfeito (predicativo do sujeito/ predicado verbo-nominal) 4. (VTD) nomeou, chefe de departamento. (predicativo do objeto/ predicado verbo-nominal) 5. (VTD) Julgaram-no, culpado  (predicativo do objeto/ predicado verbo-nominal) 6. (VL) era, culpado (predicativo do sujeito/ predicado nominal) 7. (VTD) Culparam-no (não há predicativo; predicado verbal) 8. (VTD) Consideraram-no, inocente (predicativo do objeto/ predicado verbo-nominal) 9. (VL) foi considerado, inocente. (predicativo do sujeito/ predicado verbo-nominal) 10. (VTD) Acharam (não há predicativo; “fugitivo” é adjunto adnominal, predicado verbal)
11. (VTD) deixou, satisfeito. (predicativo do objeto/ predicado verbo-nominal) 12. (VL) ficou, satisfeito (predicativo do sujeito/ predicado nominal) 13. (VTD) recebeu, satisfeito. (predicativo do sujeito/ predicado verbo-nominal) 14. (VTDI) Entregaram-lhe, satisfeitos. (predicativo do sujeito/ predicado verbo-nominal) 15. (VTD) considerou, justo (predicativo do objeto/ predicado verbo-nominal)


			[image: ]


			1. O – difícil 2. S – difícil 3. O – de assassino. 4. S – um assassino cruel. 5. O – incompetente.
6. S – incompetente. 7. O – interesseiro. 8. O – nosso amigo. 9. S – um grande amigo. 10. O – felizes. 11. O – em sapo. 12. O – de idiota. 13. O – líder da turma. 14. O – abalados. 15. O – imperador do Brasil. 16. S – imperador do Brasil. 17. S – um príncipe garboso. 18. O – um príncipe garboso. 19. S – de amêndoas. 20. O – rei da música.
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			1. verbal, nominal e verbo-nominal 2. verbal, nominal, verbo-nominal 3. predicativo 4. objeto direto, objeto indireto 5. intransitivos 6. objeto direto 7. objeto indireto
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			1. (3) 2. (1) 3. (1) 4. (3) 5. (3) 6. (1) 7. (1) 8. (2) 9. (2) 10. (2) 11. (1) 12. (2) 13. (1) 14. (3) 15. (1) 16. (1) 17. (3) 18. (1)
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			Só ocorrem verbos transitivos nos números a seguir: 9. (verbo transitivo direto; objeto direto: “um presente”); 10. (verbo transitivo direto e indireto; objeto direto: “um presente”; objeto indireto: “à mãe”); 12. (verbo transitivo direto; objeto direto: “a porta”).


			[image: ]


			1. (1) 2. (2) 3. (1) 4. (2) 5. (2) 6. (2) 7. (1) 8. (2) 9. (2) 10. (1)
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			1. (1) 2. (2) 3. (2) 4. (1) 5. (2) 6. (1) 7. (2) 8. (1) 9. (2) 10. (2) 11. (1) 12. (2) 13. (1) 14. (2) 15. (1)


			[image: ]


			1. ... um carro novo. (X) 2. ... o carro bonito. PO 3. ... era bonito. PS 4. ... uma tarefa difícil. (X) 
5. ... a tarefa difícil. PO 6. ... estava muito difícil. PS 7. ... estava faminto. PS 8. ... perambulava faminto. PS
9. O cachorro faminto (X) 10. O cachorro morreu faminto. PS


			[image: ]


			1. (2) ensolarado 2. (1) estava 3. (1) estava 4. (2) deliciosa 5. (2) atrasado 6. (1) partiu 7. (3) decolou, atrasado 8. (1) aguardavam 9. (1) ganhou 10. (1) deu 11. (1) fechou 12. (1) fechou 13. (1) nasceram 14. (2) frio 15. (3) amanheceu, frio 16. (3) amanheceu, frio 17. (2) frio 18. (1) esfriou 19. (1) desejava  20. (1) aspirava 21. (1) corrigiu 22. (1) entregou 23. (1) entregou 24. (1) entregou 25. (1) leu  26. (1) devolveu  27. (1) deu 28. (1) viu 29. (2) absurda 30. (3) consideramos, absurda 31. (3) chamaram, de absurda 32. (3) brincavam, animadas 33. (3) achei, desanimadas 34. (2) difícil 35. (3) achei, difícil
36. (3) deixou, preocupado 37. (3) deixou, preocupada 38. (3) deixou, preocupada 39. (2) preocupada 40. (3) deixou, abalados 41. (2) abalados 42. (3) chamaram, de incompetente 43. (3) partiu, atrasado
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			1. a) transitivo direto b) transitivo direto c) transitivo indireto d) transitivo indireto (= “multiplicam a si mesmas...”)


			2. (Resposta pessoal) Sugestão: “As pessoas atrapalham a simplicidade das coisas”.


			3. Não, pois “nada” é o seu complemento. Ao ficar na posição final, o verbo apenas adquiriu aparência de intransitivo, porém o verbo “exigir” é, necessariamente, transitivo direto, como em “Ele exigiu uma explicação.”, ou transitivo direto e indireto: “Ele exigiu da esposa uma explicação”. (Note-se que “as cousas” é sujeito de “existem”.)


			4. a) intransitivo b) intransitivo c) de ligação d) de ligação e) transitivo direto (note-se: “Quando (ele) esticar a canela...”); intransitivo
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			1. D) Aqui, o verbo “dar” está fazendo papel semelhante ao de um verbo de ligação (“tornar-se”, por exemplo).


			COMENTÁRIO(S):


			A. verbo transitivo direto e indireto (objeto direto: “jantares”; objeto indireto: “às amigas”)


			B. verbo transitivo direto (objeto direto: “a pele”)


			C. verbo transitivo direto e indireto (objeto direto: “troco”; objeto indireto: “lhe”)


			E. verbo transitivo direto (objeto direto: “umas aulas”)


			2. D) A palavra “campestre” faz parte do sujeito, cujo núcleo é “ar”. Nesta oração, identifica-se facilmente o início do predicado, a partir do verbo “ser” (“é”).


			COMENTÁRIO(S):


			A. Deve-se destacar toda a oração porque aqui ocorre sujeito oculto.


			B. Na ordem direta, temos: “Alguns instantes de silêncio decorreram” (sujeito, predicado).


			C. O predicado está corretamente delimitado, a  partir do verbo.


			E. O sujeito composto está posposto ao verbo (predicado).


			3. D) O objeto aqui é direto, pois não contém preposição. Note-se que “a”, aqui, é o artigo definido, pois pode ir para o plural: “as informações pedidas”.


			COMENTÁRIO(S):


			A. Quem dedica, dedica algo (“a vida”, objeto direto) a alguém (“às crianças abandonadas”, objeto indireto). A preposição que introduz o objeto é “a” (+ artigo “as”).
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